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PUBLICA-se Ás silcuxnas E normas-runas

PREÇO

.___..

GUIMARÃES, 25' DE MAIO

xl associação de bene-
ücencia do dista-teto
de Braga- e ais imnan-
d'zules e confrariai-s
do concelho de Gui
marãas- '

E' ss'mpaihico, é nobre, é
grandioso e elevado o pensa-
:ni-nto, que o sur. Governador
Civil de Braga conccliera. de.
crear um asylo de inendicidadc
districtiil.

E' altamente Iiuiuanitiirio
o estabelecimento, que s. site,a
quer fundar. Í

Promover a cre-ação de asj'loa
em que se aceitem os mendigos,
onde encontrem o pao quoti-
diano,éaltumcute huiiianitario.

E' grandiosa a ideia do
eiiiem.o sur. Governador Civil,

nando a detividade -d'este diägo
unccionario seappiiès ao' _

sensohitn'ento e amplitude da*
betieficeiicia no seu districto.
. Nem nos -ousamos comba-
tel-a; o que coinbatenios. oque
impugnamos, é o meio de que
ir:- ex.' quer soccorrer-se para
a sua realisação.

E' principalmente, por s.
ein' pretender applicar, para
cons'iituir receita do projectado
instituto,a parte da \'oi~lia__rota-
da para actos de beneficencia
pelas irino'ndades e confrarias
do districto, e iortanto tambem
pelas d'esta ri ado, que tem 'I
asylo de mendicidadc, 4 hospi-
taes, 3 asylos de ini'alidos, l
asylo de infancia dcsralida,

W®äimlši¶l`ill

.Quito "800 rali. hmm :W

'An- .ummaias-ida GÊ-àm ser" -
mir-'item 'iam mis.

DA Assious'runa '
um slnuriimi

"zimflb- `i ".,_tool ¡audi-nau

4 associações de soccorros inu-
tilos e 3 alhergarias.

Diz s. ex.a no utrt. 23.°-
Constituem receita da associa-
ção);
'I'Ilolblnouoo loollIOIlloou-II

14? A ¡iu-te da verbo ro-
tada para liei.el'irriici:i pelas ir-niaodades 'e conl'riii-ias do 'dis-Iricio, que o Governador Civil
determinam.

O sr. Governador Civil não
Pfide determinar quaf-'s ils iriiian-
'-lflllfls do izistricio, que hão-de
¡Yüllcorrer para aquolla associa-
Çã0.com a parte da verba desti-
nada para beiirl'ieencia, nem
pode applicai- aqiirlla parte da
beneficencia para ii dita asso-
ciação, sem commelter arbitia-
riedade, e srr'n ir de encontro
il lei, que expressamente lli'o
cohibe.

A portaria de 30 de agos-
to de 1879 diz. iissiiii:

_ :A aucturidade administra-moi-i somente :imita -ailispers diarendimentos das 'irmoodiid'eà
«quando liaja subi-usa, o que se
verifica pelas contas e não pc-
los lorçuinentosn; e ainda
'então esse acto hade ser feito
com audiencia previa das cama-_
ras municipaes e das juntas de
parocliis, não podendo portanto
os governadores civis dispor au-
tecipada mente d'essas (sobram,
e muito menos dispor de parte
dos .rendimentos das irmanda-
fles, por meio de qiiotisaçõos, e
in'dependenteincnte' de se vo-
rii'icar se lia ou nao ha «so-
brasii.

A portaria de 20 de outu-
de 1877 manila applicar astiro

‹sobras› das irmandades e con-

` Êiiiiilllllä
(ALBERGUES)

Suit Macssrsus A` Bziis'iiii

A

.UiltECTOtt A. J. A. ¡IAÇHADO `

"Li-ruim, ea DE .mio IDi:

frarías aos estabelecimentos
,Pigs ou do beiiellcciicia mais

cnccrssitadoss e mais ruteisr.
Mas não silo sobras a deci-

iiiii parte da receita das irman-
diides: sobras são o remanes
cento que licar da' receita, do-
pois de satisfeitas todas'as des-
pezas das iriiiandatlcs-

E ainda mesmo essas so-

siia existencia pelas contas o
não pelos orçamentos, teem
de sor applicadas aos esta-
belecimentos pios unais neces-
sitados e mais uteiss, cu-
nio determina a referida ports-
ria de 20 de outubro de 1817.
e ni'iu aos estabelecimentos a
quem a seu lielprazer e a seu
ialaiitc as queira entregar _o sr.
Governador Civil.

Logo os srs. Governadores
Civis não poilciii eiii.l'ace da lei.
obrigar as iriiiandadcs dos seus
distriçtus. a contribuirein para
ezisriisiwsiess Weiss-É-isbhleeiifisntoépios' ou fds bc-
nel'iceiicia. que ellos ci'earcm
nos districtos. .

Não podem tambem os
mesmos funccionarios ordena:-
que fiquem á sua disposição as
«sobram das irmandadrs. nem
a verba destinada pelas ines-
niiis irm-.indudes para 'lienei'icenè
cia, porque os governos civis
não são estabelecimentos pics,
e porque Ih'o prohibe expressa-
mente a portaria âtl de junho
de 1872 que diz:_‹quo as eso-
bras' das irmanilades .não po-i`
dem licor :i disposição do go'-
i'ernadoi' civil, para as applicar
quando e como llie parecer,por-

A ESMOLA

- ($m_;F. Pe i

que no “Lili-29 n.0 4)' do cod.

i
i

bras, depois dc.‹.rcrifieailu ii-
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administrativo se ordena que as
«solirasu depois de verificada
a sua existencia, sejam applica-
dus aos estabelecimentos pios
«mais necessitados e mais uteisn.

Assim o ilispoeii'l tambem
88 portarias do 20 de outubro do
'[877 e 30 de agosto lde 1879 e
o ut” 6 do iii-t. 229 do cod. ad-
ministrativo de '1842.

Não pode ainda em face da
leio snr. Governador Civil quo-
tisar as irmandadcs,e obi-igal-as
a contribuir com a deriii'ia par-
te da sua receita para algum
asylo de iiieoilicid:iile,quo o sr.
Governador Civil queira crear
e estabelecer no districto, por-
que lli'oproliibe expressamente
a portaria de 30 de agosto de
1879 que legisla do modo se-
guiiite:-‹Constaiiiio que as ir-
iiiandades, que existiam nas
respectivas freguesias do dis-
tricto dc Leiria. eram obriga-
das ti .contribuir como declina
parte. du site receitsj ra a ms-
ni'iienção de .um ssy o de men-
diciiliulo crendo no distrieto pe-
la anctoridude administrativa»

1.meu... nnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnn

manila S. Mapestade El-Rei dar
conhecimento ao governador ci-
vil de Leiria , para que faça cessar
oflabiiso» de serem quotisadas
os irinundaili's para a manuten-
ção d'aquellc asylo,l'icondo o Go
rei'iiador Civil na intelligenria
de que a auctoridade adminis-
trativa somente pode dispor dos
rendimentos das ii'niaiidades,
«quando haja sobrasa.

Logo iiein s. ex.” pode or›
deitar e determinar contra a
expressa disposição da lei, nem

asmmissuo'sm's

(oii.- tsiiiii iii-sui)

las irmandades euinpriri'io es-

AO. ' .

rasgo nas Atišiiscios i
Aumetnoeiiomiiqpndnsetn, um ltnhl'fl reiq m,-

N.” 3.
100.

sas determinações, que clliis
salieiii que sao contrarias ã
lei, tantoá lei civil, como ti lei
cstatiiaria das mesmas irman-
dailes,que dispõe assim em seus
rstatutos:

Actos de beneflcencia.

Art. 58.°-Aos Irmãos que
piir friuiiieza humana raliirem em

não tenham quem llies sollicite o
seu liiranicnto, a Mera não só
os sui-,correrá com quanto seja
compativel com os rendimentos
da lriiiandade, mas ainda carai`

i'ranieuto.
Art. 5il.°--Aos nossos lr-

mãos que Gallimm .Bm almolnta
carencia de meios para se susten~
terem, e na. impossibilidade de
os adquirirem aMoza, ouii'do o
Delinitorio, lhes concederá uma
mensalidade, que será egualpara.
todos que estiverem nas Amesmas
circumstancias, a. qual podera au-
gmcntar-sc ou diminuir-se, Se-
gundo as eirciuiistanrias dos fim-
dos e rendimentos d'csta Irman-
dade. . _ _

Art. (ill.°-A Mcza fica|

mario da ireguczia, ando care-

upph'rm' o actos de iwnrƒimnrio
uma iiu'le dos rim-diiiicntos da Ir-
iiiiiii.iiiiiic não inferior ii um deci-
mo da sua receita. ordinaria, que
será em praiiciro logar emprega»
da o soccorm' os Imiãoii necessi-
tados, quando precisarem d'esss

nEsPEnini
lllll . lIEIlzil! llillllllllllllil

Como e cysne que chora no seu cento,. Quando a morte já proxima pro-sente;

ferros d'El-Rci. e. desamparados,

regar-à quem promova o seu li--

obrigada asulisidiar o ensino pri-l

ça d'csiie auxilio, e _eiii assim a. '

Caridade .é uma estrella que nos guiaÁ casa da miserla, onde se chora 1...E' a estrella da manhã, a linda aurora,Que [as da noite escura um claro dia l..
E' um manto d-'agasalho em noite fria;E' um copo d'agua em sede, que devora;E' um sorriso de Deus que corroboraUm triste desgraçado nfsgoiiia t. . .
E' um anjo que lá rem, n'iun suave adejo,as bordas d'um abysmo dir-me um beijo,Leme de mãe: d'esposa, o_u filha qu'rida t...

e São sim da Providencia aquellas azas,Quo apparecem alli n'aquellas casas,A ofl'ereccr aos seus mutragos guaridjs.

E' qual pomba dos céus, candido e bells,Que desce pelo azul 'em terno adejo;1-. como du'ii mãe sofrego beijo,N'um filho que regressa ausente d'ellal...
E' d'entre acerrsçäo d'ums procella,A esperanca que reliiz entre um lampejo:E' lá de Deus ungellco hafejo,Dos seios vlrziuaes d'uma donzeltat. . .

E: como _o_ sol que meigo nos aquece,E o orvalho da manhã que revive'co
M flfll'eâque murchou o ardor da cesta t... .
É s esnicfis,l_sviu;i_-:qul segmento e que mais cresce,Quandoa sentou que a dá e o que a memce,Que dada por hrs ifia, então não prestei...

'ib1'.'›‹ ..'.\-".*mt-Írlflj "¡._.'.~"`- . _ :_ .
i. I .' ._ ..Iil e

Quando me lembra o tempo d'estudanle'
Em que cinco toetüu. . . nas algibeiras,
Valium mais que sommas brasileiras,
Incbudo a fig'iirof'o'um restaurante l. . .

Qiiándo lá no jardim c'um lr ti'imnphaute,Passeaifa de sapatos sem bi'qiiei'r ,
Ou sedw'rtc là o fiiigi'r freiras. . .
Ou Vcliii' de liga... em variante l.. .

.to ver-me neste meio tão mudado ,Troco iunii libra, e, d'alii,¡iós um bocado,.lá não tenho dinheiro p'r' a padeiro .'. . .

Fiel! .então bem saudoso d'essa idadel. .'' gua o casar não e mau, ralli'a verdade l.-as,ter liltios, isso é uma grande asneira!!!

Como o cego que canta amargo prantoDe tristeza, que dentro d'alma sente:
Como a rola que geme, doce encanto,Com saudades do esposo que anda ausente; 'Como s'lonte murmi'ira, e chora tamo,A apartar-se p'rii sempre da nascente;
Assim eu, minha llor,
Tenho aquella alegria
Ao ter de te deixar,

se canto agora,
de quem chora,

não sei 'ie quando t..
MasE se o chorar e o allivio de quem eus'_ Bem contrario e o meu tado, que m'o eua'Andar sempre a cantar, por tiehorando-a
Barracas,
IB-l'r-S-t. . .

Auccsro M. Femina. ,
. f`. ..
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PUBLICA-se Ás silcuxnas E normas-runas

PREÇO

.___..

GUIMARÃES, 25' DE MAIO

xl associação de bene-
ücencia do dista-teto
de Braga- e ais imnan-
d'zules e confrariai-s
do concelho de Gui
marãas- '

E' ss'mpaihico, é nobre, é
grandioso e elevado o pensa-
:ni-nto, que o sur. Governador
Civil de Braga conccliera. de.
crear um asylo de inendicidadc
districtiil.

E' altamente Iiuiuanitiirio
o estabelecimento, que s. site,a
quer fundar. Í

Promover a cre-ação de asj'loa
em que se aceitem os mendigos,
onde encontrem o pao quoti-
diano,éaltumcute huiiianitario.

E' grandiosa a ideia do
eiiiem.o sur. Governador Civil,

nando a detividade -d'este diägo
unccionario seappiiès ao' _

sensohitn'ento e amplitude da*
betieficeiicia no seu districto.
. Nem nos -ousamos comba-
tel-a; o que coinbatenios. oque
impugnamos, é o meio de que
ir:- ex.' quer soccorrer-se para
a sua realisação.

E' principalmente, por s.
ein' pretender applicar, para
cons'iituir receita do projectado
instituto,a parte da \'oi~lia__rota-
da para actos de beneficencia
pelas irino'ndades e confrarias
do districto, e iortanto tambem
pelas d'esta ri ado, que tem 'I
asylo de mendicidadc, 4 hospi-
taes, 3 asylos de ini'alidos, l
asylo de infancia dcsralida,

W®äimlši¶l`ill

.Quito "800 rali. hmm :W

'An- .ummaias-ida GÊ-àm ser" -
mir-'item 'iam mis.

DA Assious'runa '
um slnuriimi

"zimflb- `i ".,_tool ¡audi-nau

4 associações de soccorros inu-
tilos e 3 alhergarias.

Diz s. ex.a no utrt. 23.°-
Constituem receita da associa-
ção);
'I'Ilolblnouoo loollIOIlloou-II

14? A ¡iu-te da verbo ro-
tada para liei.el'irriici:i pelas ir-niaodades 'e conl'riii-ias do 'dis-Iricio, que o Governador Civil
determinam.

O sr. Governador Civil não
Pfide determinar quaf-'s ils iriiian-
'-lflllfls do izistricio, que hão-de
¡Yüllcorrer para aquolla associa-
Çã0.com a parte da verba desti-
nada para beiirl'ieencia, nem
pode applicai- aqiirlla parte da
beneficencia para ii dita asso-
ciação, sem commelter arbitia-
riedade, e srr'n ir de encontro
il lei, que expressamente lli'o
cohibe.

A portaria de 30 de agos-
to de 1879 diz. iissiiii:

_ :A aucturidade administra-moi-i somente :imita -ailispers diarendimentos das 'irmoodiid'eà
«quando liaja subi-usa, o que se
verifica pelas contas e não pc-
los lorçuinentosn; e ainda
'então esse acto hade ser feito
com audiencia previa das cama-_
ras municipaes e das juntas de
parocliis, não podendo portanto
os governadores civis dispor au-
tecipada mente d'essas (sobram,
e muito menos dispor de parte
dos .rendimentos das irmanda-
fles, por meio de qiiotisaçõos, e
in'dependenteincnte' de se vo-
rii'icar se lia ou nao ha «so-
brasii.

A portaria de 20 de outu-
de 1877 manila applicar astiro

‹sobras› das irmandades e con-

` Êiiiiilllllä
(ALBERGUES)

Suit Macssrsus A` Bziis'iiii

A

.UiltECTOtt A. J. A. ¡IAÇHADO `

"Li-ruim, ea DE .mio IDi:

frarías aos estabelecimentos
,Pigs ou do beiiellcciicia mais

cnccrssitadoss e mais ruteisr.
Mas não silo sobras a deci-

iiiii parte da receita das irman-
diides: sobras são o remanes
cento que licar da' receita, do-
pois de satisfeitas todas'as des-
pezas das iriiiandatlcs-

E ainda mesmo essas so-

siia existencia pelas contas o
não pelos orçamentos, teem
de sor applicadas aos esta-
belecimentos pios unais neces-
sitados e mais uteiss, cu-
nio determina a referida ports-
ria de 20 de outubro de 1817.
e ni'iu aos estabelecimentos a
quem a seu lielprazer e a seu
ialaiitc as queira entregar _o sr.
Governador Civil.

Logo os srs. Governadores
Civis não poilciii eiii.l'ace da lei.
obrigar as iriiiandadcs dos seus
distriçtus. a contribuirein para
ezisriisiwsiess Weiss-É-isbhleeiifisntoépios' ou fds bc-
nel'iceiicia. que ellos ci'earcm
nos districtos. .

Não podem tambem os
mesmos funccionarios ordena:-
que fiquem á sua disposição as
«sobram das irmandadrs. nem
a verba destinada pelas ines-
niiis irm-.indudes para 'lienei'icenè
cia, porque os governos civis
não são estabelecimentos pics,
e porque Ih'o prohibe expressa-
mente a portaria âtl de junho
de 1872 que diz:_‹quo as eso-
bras' das irmanilades .não po-i`
dem licor :i disposição do go'-
i'ernadoi' civil, para as applicar
quando e como llie parecer,por-

A ESMOLA

- ($m_;F. Pe i

que no “Lili-29 n.0 4)' do cod.

i
i

bras, depois dc.‹.rcrifieailu ii-

çñol 'ü rrll.
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administrativo se ordena que as
«solirasu depois de verificada
a sua existencia, sejam applica-
dus aos estabelecimentos pios
«mais necessitados e mais uteisn.

Assim o ilispoeii'l tambem
88 portarias do 20 de outubro do
'[877 e 30 de agosto lde 1879 e
o ut” 6 do iii-t. 229 do cod. ad-
ministrativo de '1842.

Não pode ainda em face da
leio snr. Governador Civil quo-
tisar as irmandadcs,e obi-igal-as
a contribuir com a deriii'ia par-
te da sua receita para algum
asylo de iiieoilicid:iile,quo o sr.
Governador Civil queira crear
e estabelecer no districto, por-
que lli'oproliibe expressamente
a portaria de 30 de agosto de
1879 que legisla do modo se-
guiiite:-‹Constaiiiio que as ir-
iiiandades, que existiam nas
respectivas freguesias do dis-
tricto dc Leiria. eram obriga-
das ti .contribuir como declina
parte. du site receitsj ra a ms-
ni'iienção de .um ssy o de men-
diciiliulo crendo no distrieto pe-
la anctoridude administrativa»

1.meu... nnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnnn

manila S. Mapestade El-Rei dar
conhecimento ao governador ci-
vil de Leiria , para que faça cessar
oflabiiso» de serem quotisadas
os irinundaili's para a manuten-
ção d'aquellc asylo,l'icondo o Go
rei'iiador Civil na intelligenria
de que a auctoridade adminis-
trativa somente pode dispor dos
rendimentos das ii'niaiidades,
«quando haja sobrasa.

Logo iiein s. ex.” pode or›
deitar e determinar contra a
expressa disposição da lei, nem

asmmissuo'sm's

(oii.- tsiiiii iii-sui)

las irmandades euinpriri'io es-

AO. ' .

rasgo nas Atišiiscios i
Aumetnoeiiomiiqpndnsetn, um ltnhl'fl reiq m,-

N.” 3.
100.

sas determinações, que clliis
salieiii que sao contrarias ã
lei, tantoá lei civil, como ti lei
cstatiiaria das mesmas irman-
dailes,que dispõe assim em seus
rstatutos:

Actos de beneflcencia.

Art. 58.°-Aos Irmãos que
piir friuiiieza humana raliirem em

não tenham quem llies sollicite o
seu liiranicnto, a Mera não só
os sui-,correrá com quanto seja
compativel com os rendimentos
da lriiiandade, mas ainda carai`

i'ranieuto.
Art. 5il.°--Aos nossos lr-

mãos que Gallimm .Bm almolnta
carencia de meios para se susten~
terem, e na. impossibilidade de
os adquirirem aMoza, ouii'do o
Delinitorio, lhes concederá uma
mensalidade, que será egualpara.
todos que estiverem nas Amesmas
circumstancias, a. qual podera au-
gmcntar-sc ou diminuir-se, Se-
gundo as eirciuiistanrias dos fim-
dos e rendimentos d'csta Irman-
dade. . _ _

Art. (ill.°-A Mcza fica|

mario da ireguczia, ando care-

upph'rm' o actos de iwnrƒimnrio
uma iiu'le dos rim-diiiicntos da Ir-
iiiiiii.iiiiiic não inferior ii um deci-
mo da sua receita. ordinaria, que
será em praiiciro logar emprega»
da o soccorm' os Imiãoii necessi-
tados, quando precisarem d'esss

nEsPEnini
lllll . lIEIlzil! llillllllllllllil

Como e cysne que chora no seu cento,. Quando a morte já proxima pro-sente;

ferros d'El-Rci. e. desamparados,

regar-à quem promova o seu li--

obrigada asulisidiar o ensino pri-l

ça d'csiie auxilio, e _eiii assim a. '

Caridade .é uma estrella que nos guiaÁ casa da miserla, onde se chora 1...E' a estrella da manhã, a linda aurora,Que [as da noite escura um claro dia l..
E' um manto d-'agasalho em noite fria;E' um copo d'agua em sede, que devora;E' um sorriso de Deus que corroboraUm triste desgraçado nfsgoiiia t. . .
E' um anjo que lá rem, n'iun suave adejo,as bordas d'um abysmo dir-me um beijo,Leme de mãe: d'esposa, o_u filha qu'rida t...

e São sim da Providencia aquellas azas,Quo apparecem alli n'aquellas casas,A ofl'ereccr aos seus mutragos guaridjs.

E' qual pomba dos céus, candido e bells,Que desce pelo azul 'em terno adejo;1-. como du'ii mãe sofrego beijo,N'um filho que regressa ausente d'ellal...
E' d'entre acerrsçäo d'ums procella,A esperanca que reliiz entre um lampejo:E' lá de Deus ungellco hafejo,Dos seios vlrziuaes d'uma donzeltat. . .

E: como _o_ sol que meigo nos aquece,E o orvalho da manhã que revive'co
M flfll'eâque murchou o ardor da cesta t... .
É s esnicfis,l_sviu;i_-:qul segmento e que mais cresce,Quandoa sentou que a dá e o que a memce,Que dada por hrs ifia, então não prestei...

'ib1'.'›‹ ..'.\-".*mt-Írlflj "¡._.'.~"`- . _ :_ .
i. I .' ._ ..Iil e

Quando me lembra o tempo d'estudanle'
Em que cinco toetüu. . . nas algibeiras,
Valium mais que sommas brasileiras,
Incbudo a fig'iirof'o'um restaurante l. . .

Qiiándo lá no jardim c'um lr ti'imnphaute,Passeaifa de sapatos sem bi'qiiei'r ,
Ou sedw'rtc là o fiiigi'r freiras. . .
Ou Vcliii' de liga... em variante l.. .

.to ver-me neste meio tão mudado ,Troco iunii libra, e, d'alii,¡iós um bocado,.lá não tenho dinheiro p'r' a padeiro .'. . .

Fiel! .então bem saudoso d'essa idadel. .'' gua o casar não e mau, ralli'a verdade l.-as,ter liltios, isso é uma grande asneira!!!

Como o cego que canta amargo prantoDe tristeza, que dentro d'alma sente:
Como a rola que geme, doce encanto,Com saudades do esposo que anda ausente; 'Como s'lonte murmi'ira, e chora tamo,A apartar-se p'rii sempre da nascente;
Assim eu, minha llor,
Tenho aquella alegria
Ao ter de te deixar,

se canto agora,
de quem chora,

não sei 'ie quando t..
MasE se o chorar e o allivio de quem eus'_ Bem contrario e o meu tado, que m'o eua'Andar sempre a cantar, por tiehorando-a
Barracas,
IB-l'r-S-t. . .

Auccsro M. Femina. ,
. f`. ..

q.
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i' .unir p:'o.:umu¡ur h'nifizt .tutor/ui u.
.\` liff'llf-f '_ . .

.'l iprov'ado por decreto re»-
5io dc i- do agosto de l8li8.

¡_.lutroi - ..
Art. til." š l."¬¬Sc os iun¬

dos c rendimentos da irmandade
o pormittirem, a .lie-:41 ¡mibo'f't
sorrorrur com alg'imuts minutos ur
¡il-,Issues ucrrrssdodus, diodo que
(structure a esta irmandade.

` :if-.t Menu liro obriga.-
da e applirer a actos de lienefi-
rrnoia uma porte dos rendimen-
tos da irmandade, não inferior o.
run decimo da sue~ receita ordina-
ria, que serà entregue :i Miseri-
oondin mais proximo, que tiver
hospital a'sustentur. . _ . . . . . . .
:punido não muito sidodospcndidu
com o subsidio prestado nos nos-
sos irmãos necessitados, com os-
tcs rendimentos separados para.
actos do lienel'icencia.. `

Approvodo ur decreto de
19 dc ogorto do Sli'ö.

\"`.-sc, pois. que. nem em fa-
ce dos portnrius citadas, nom em

resença dos estatutos das irman-
ndcs e ronirarios, zpprovados

por decretos regina, Kodo o,es.'"“
sur. Governador tliv fazer con-
vergir o _a piiror paro a sun pro-
jectado-.- ssociaqãorlc beneliccn -
cia districtol-a. porte dos rendi-
mentos que us lnunndndcs d'este
districto destinam para actos de
licnelioencial Logo o seu glorioso
o humanitnrio projecto, que rios
epplnndimos, não pode ,ter logar
sob este ponto do visto. -

Pode porém subsistir e rea-
lisar-se' elos outros meios e s.
em' int ice,e nos applnndnnos,

os são as joias o mensalida-
esdos associados, e outresre-

ceitas de varias roreniencias, á
excepção dos red itos dos imen-
dadee,ou da verbo' por este.:I des-
tinada para bcneiicencia.

Duro lex, sed lex. . .
Demais d'isso, e. projectado

associação é puramente particu-
lar, pois tãueó constituido por as-
sociados o districto, e e para
notar, para rir, que uma associa-
ção particular queira im tir-sc ao
governo o á Junta Gera do Dis-
tricto, obrigando aquellc e este. a
escolher os cinco principacsdire-
ctores de projectado associação,
couvergindo depois todos os
dores para o sur. Goverrutdorz'tli-
vil.

Sotnas alfeiçoadoe o` dedica-
dos ao snr. Governador Civil, c
appluudimdo muito a sua' briosa
e huma-nitarie idos, mas nio po~
demos deixar de impugnar os

.meios illegaes e nrhitrarios, de
r s. excfi uer servin'se'
gdseguir o sitio alniejodo degiaig
mmol. `

Nem o concelho de Guima-
rães está disposto, nem os de-
mais concelhos do districto .o de-
vonr testar, a permi'ttirem tal
nrbimtriodadc da austeridade dis-
trictal,e a. razão ó muito simples,
e s. ex.” mesmo bode mncordar
n'isse, porque é irregular e ille-
gal, 'como já demonstromos.

S. os), que icm sido um
funmionario, que tem ostentodo
muito boa vontade e a mais aqui-
htsda Iactividade no dceeni nho
dos espinhosos deveres z o seu
mgo, não liaole querer por cer-
toüurn entpnnoreolluscer o dee-
u route brilho da sua. |uolxn'e e

de o l'iuún de lmt'os :Iur- o einer ui
e ns lions que topcimu o. sual'i-
lluuito rnrreil'a no funrcionulls-
inn.

_llluuunmos a ntteorão do
cxm.o Ministro do reino para. cs-
te. arbitrariedade do sur. G. ili-
vil dc Braga. o pedimos :iqnolle
digno ministro taça cuu'iprir o dc-
rrctodc Illl do agosto nc lli'ill.
dirigido ao G. Givil de Leiria em
identidade de cirruinstnurias, c
que tem a mesma forca legalpnra
todos os Governadores Givis do
reino. - °

W

CHRONICÀ DA SEMANA

Nos pnrks e lioulcvzrds, salti-
tavam as elegonms da terra. trojan-
do vestidos de uns enxadrezados

do caudal por uns rolevos que nos
trazem :i recordação as cercovns
«tos dormcdarios.

Nota-Parks e bonlevnrds é
modo do dizer.

De Brega, vinhiim os primeiros
aromas das trigidciras, com que os
hmcharonses touciooam regular os
romeiros.:is fostes do ccntenario.

Nos incendius notava-se o in-
dulcncin dos sinos e a providencia
das bombas.

0 Rodrigo frizevn os luxuosos
rabellos, para se apresentar cinema
abertura do seu elegante :Bazar
do Mudar, que muito recommenda-
lnos às nossas amabilissimas leitu-
res.

O sportnien Martins prepara-
va-se para a testa eljmpica; e sot-
iria e decepção de a ver adinrla.

Silva Celia; pausava noites de
incomum, wdelimnindo o atormosen-
mento do parque do Villa-Flor.

As juntas de parei-his vendo-
vrun os olhos para habilitsrexu as
consciencias a nttcstarem as rm'-
dmiev cxarmius nos requerimentos
dos mancebos recrutados.

O :im arcial» vinha da boque-
te em pun o nitendo no «Especta-
dor., por causa de umas questoes
de zabumba e szchristla. . ,

«Azul branco» desmentiu o
Guarany, dizendo que brevemente
teriamos entre nos o Garraio, a
Garret: e o Gain-mocinho.

Non cedo nulla.
O alcijão moral-phisico escon-

cenvn o :Azul e Brancos; magenão,
sc tosse preto e iirinedo pelos Ber-
gerots, talvez lhe desse um beijo.
Ah! intrujãot ,. . _

A's noites pela rua nove de
Santo Antonio criatura se o Guimar-
rães apanhando mv'iros e nom'bris.

Um dos nossos jovens pontos,
fllho legítimo da moderna Aro-
duca abria :crcólu republicana»

llecouuuendumos-lhe todo o

que ás suas cutucar; não acou-
teca o que aconteceu :is de Go-
mes Leal. .

0 incansnvel doutor Alberto
trabalhava frencticnmente para
que o certomcn vimnrunense se
apresente digno de ser visitado.

Gnnnnrjl (luva ordem de por-
tidn para Brega no crcgim onto»
de policia aqui estacionodo,.q r
voe incumbido de fazer nlli n
guarda a El-rei e nos Metropo-
litos. ›
' Com «victor á «Cruz e Espu-

da, vulgo lRoca e Fusm. '

nodor civil-

Gu'rmnrks puro Bra' go.

'_

-â

claros-escuros, encinuidos, pelo ia- '

cuidado com 'os atirei, .'ñápa- '

' -llelns runsdistribuin-se um
complemento do «Commercio de
Guimarães' como 'cartão de vi-

I sita no nosso «sollicitot Gover-

A' ultima hora constava
qucjá estarem o' fundir as ro-
Jdos em quo trncionem ievar

--0 filkpectadern -scntia a

lliillo dusv'ulnnristns nos Inda. rms.
-nurlm- julgamos nim lui' rir/.not
.puripnz st' estos sr. i'rlipsum
fpm' frito do tempo, -folguuun
iitvzlipsuu os :antigos cupullus po-
lrit se poupar o mnssndus lun-
ginrjuêis.

A «elite inirnosctti'fl-SGn POI'
t'uufli. do oliinqnillio,

--I)`um miuhouniro» doe-fV
lttt'flvom-sa duas upomlins» um
Inline' voos» cum direcções dit'-
Í'erontos, para depuis com-orgi-
rcm no mês-mo... pomlml-

-Estndo do nosso niicroscó~
m'o:

Céu mount-chico, empurrado,
por algumas nuvens republica-
nan ;

Vento portidnrio, um pour-'o
contre o rnmodp qrogenernçâm;

'Mill' tmlílidd, best-nutre agito-
do. `

" Gl'siutlr.
_;:zfÍ'eLr ._j'rgz; _-=__

Forçallnilitar eu:
Guinnu-ã eu

A cidade do Guimarães, o ber-
ro do monnrrhia, uotavel por sua:
tradições, seus monumentos, e suo
nobliarcliia;-afpiclla das nove pro-
feridas cidodes do continente que
tiguraru, ou ornam com seus es-
cudos, ou hmzõcs d'aruuun esculpi-
dos em relevo em volto do monu-
mento dc ii. Pedro iV f-m Lisbor', -'z-.-j
cidade tambem notovel por evolui
dos capitalistas, por sua riqueza-
agricola, commercial e industrial,
e sede de dois importantes e acre-
ditades bancos fo de Guimarães e
o commercial do Guimarães); esta
cidade pois tão importante jaz no
esquecimento, e parece votada ao
ostrncismo polos poderes publicos,
principalmente desde 22 de novem-
bro de 1879 em que o então mi-
nistro da guerra, exrm." snr. Joäo
tilirisostomo d'Àbreu, sem, ao que
jmreco, a conveniente detorcnuia pu»
recem o seu digno collega, seu an-
tecessor, o talvez amigo, o excm."
snr. Fontes, retirou d'qui, esbo-
llulndo Guimarães da permanencio
de. um corpo de tropa tn'essc mesv
mo dia 22) c não chegara a resti-
tuir-lhe outro e ivnleute,4 como
promettera ás aut oridádev, cama-
ra, centro' progressista e ao pre-
prio Governador civil d'então; cor-
po aquelle (em caçadores n.” 7') que
o ministro do guerra transocto,
excm.” Fontes, tinha restituirlo a
Guimarães, como suo antiga praça,
como o_ tora por muitos nnnos até
itfläS; o isto praticou-separa com
uma cidade e concelho dos mais
populosos do reino, pois que nãoc
nada inferior ao do 25 cidades,
d'cntrc os 29 que tem o continen-
te, como se evidenccin do mappa'
que sosogue: e que lä das mes-
mas cidades gozam do aquertollafi
mento de corpos com tetos, e Gui-
marães superior a as essas *2.5,
apenas teem um _p'arco destacamen-
tol ll

_ O excrn.° snr. ministro da
guerra actual digno-sc de por n`is-
to, e no mappa teus olhos benevo-
los, pois que fora s. eitc.l que ro-
movera para Guimarães 0 Ba-
talhão de caçadores n.° 7, e que
deu aqui entraria em 30 do dezem-
bro do 1878_-Digne-se pois s.cxc.'
por sua megnenimidade se é que não
estranhou euueilu feita de deferen-
cia, fazer sua aquella promessa ~ do
seu antecessor, que não quiz, não
pode, ou não teve tempo de a com-
prir; e assim ordenar a vinda para
Guimarães do um outro qualquer
corpo, se não dos actores, pelo me-
nos dos novo.- corpos que se teem

inuntnlio o nvëunfliu .lv um
rorpu porn ttuinwrãoâ não so «levo
fazer ospl-roi'. pontua o districto

lilo ttruuo :':i .jun Guimarães perten-
r'o'j é mais :itlptil'lüi' :to do Vianna,
porque tem 3301000 almas, e ode
Vianna. tem dois corpos t Infanto-
ria 3 e caçadores 7) quando o de
tirano que e maior em :tree 500 ki-
lonictrm quadrados, o ein popu-
lação 'llözGOO tilntas,¡l:lrero portan-
to, rámzqnando não tenha' mais tor-
'çn, em pelo menos ter tambem
dois corposgmqg que? e. apenas so
tum 0 lion'lmcuto S l " `

E não seria por esta recuo tal»
vez, que outr'oro sn tizcrr remover
do l'enotlcl. como . do ,menor no-
rcssiduiie ali, o Regimento n." li
porn. Gnlmaräosom 2:) de sotem
tiro] de intão polo sur. miuistrr-
Maldonado Mico? e outra voz o
mesmo ltcgimcntofi em 28 do jo-
nciro dia 187! 'or-Io snr. minh' o
Josi'- Mnríe de Moraes Rc'fo?|=ti.uz.-
tarde em -lt de janeiro de ttl'.”;'_.›
llrgimcnto Ildo Vianna, e em Ítit
de dezembro de 1878 caçadores n.u
7. ambos estes dois corpus, pelo
emu! ministro artiml t [incerto
que isto não succedoria se não tos-
se a necessidade de se equilibra-
rcm as forças dos dois districtos;
isto é, de igualar pelo menos n su-
perioridade do distrirto de llragn
com o de Vienna muito mais iu-
terior como :trinta se mostra.

Em Guimarães pois é que de»
vo ser collomdo outro Gúrpo pura o
dito equilibrio de forças militares
nos referidos iiistrictos. .tá assim o
entenderam os poderes publicos de
outras eras. tt' tradicional que já
em täiituuu rpie a prnçn do (Juven-
çz tura tom'aon polos liespanhoes,
on dois corpos d'auuolln l'l'oçe,‹lcno-
minndos l.° e 2.' ttegilnontuo de Uli-
vflnfa, viruun para o Millltu; o_t."

zm' ttrnga e o 23' para Guimaraes,
os nunes mais tarde, `juin 1615) ro-
gmssarnm du Campanha Peninsula;-
a ,mas mesmos quortois, com a dif.
[gl-anca que p de Braga tora deno-
minado. Mitsui. f .Rd _šlz-E..9o‹%9Guimarães com o denominatão e
ite vimento n.° Iti;_nqnelle comman-
dedo pelo coronel Telles Jordão, e
este pelo coronel inglcz` Guilherme
Chat-tres.

Quando o Regimento iii tcvtI
ordem dc marciinr para a Beira nos
tios do nono do intrigas poderes
publicos de então jnlgarem Guima-
rães ponto muito necessario para
licor bem guarnr-cido, e tizerani
substituir o Regimento iii pelo ile~
gimrnto n.u 24, então do quartel na
Preço de Valença, corpo este que
assistiu aqui em Guimarães nos tes»
tejos pelo juramento da Corto Cons-
titucional em :ti do julho do tišãti,
e não mais voltou a Valença, por
novas orgunisaçõcs que o exercito
soiirera.

Por aqui se pode ver o grande
consideração que n'cssas e ochas sr
dava a Guimarães. julgand]

que :I l'rncn de Valença porque Gu
martins o o centro d'uma grande
população: hoje vista no refwrido
nuippa que abnixo segue. '-

Ao Regimento Ei seguiram-sc
depois os seguintes corpos. mas em
alternadas datasmomo tora o Batalhão
de caçadores it, Regimento 18, que
aqui se demorou por cinco cn seis

o-a mais I
perterivol para possuir um corpo.

l:.uiu›:¬'_ batalhão do :Mont-113 n..
yi't _h'r-ssn qui-:vi :I ivt-'H'tnl'ia m'a pru'

llitltittttltu'todo reçšo'iores n.“7,oue se
demorou muitos aunos ate 1858:
Regimento dciofonterin n.u il por
duas vozesfliitrgiúumto'de infante-
ria :t de Vianna. ffuc esteve em
Guimarães perto deseis onnos: 2.”
Batalhão de infoutorio til. e outra
vez caçadores: u.u 7 ato'ârš dc nn-
veiuhro tie iH79;ctiirán1‹sc depois 1

runuuomlznias por oiiiriees suprrio~
r-s. :uuuuchojo choram á intima
força de 80 preços commandadas
por l-opitão e 2 subolternosliostara-
mentos estos,que tonto os de maior
turca como os de menor. nado apro-
veitam n Guimarães o seu populoso

foonrelho do tízüOO almas, e que
¡todo clic se podia julgar uma cidade
rrmtiuuedn por-une toda n sua ex-
tenção é rfu povouçñeâ importantes,
como os linldns dos'foipns e os Col-
dns do Vizella! !

liizmnos que de mula aprovei-
tam copie .nando tem succcdido
rovo tos op aros, os destacamentos
por vio a regra, não se julgando
com força bastante porn as debel-
lar, retiram immodintnmcnto e rou-
nir aos seus corpos, c assim cam-
prlo a revolta livro de poison! assim
tivo esta populoso ridedo c seus ar-
chives no desamparo e :i mercê do
turia popular. (l pessoal da romero
csrondose: us ontiioridodes fogem,
o nen-i o proprio osrrivão de fazen-
da tem tempo deoccultaros pa-
peis do seu ,friends arrliivo, o reti-
ra-sc para lornl muito oculto para
não ser victirnz,

.t populaço enroivm'irla percor-
re as lojas -dc uogocio,rplebra poros,
medidas e int-tros. etc.

Desgrnçodamente isto já succe~
dou por duas ou tres vezes desde
it-liti. 1857 e 1862.

Nesta ultimo de 4862 até foi
preciso vir a Guimarães para a
debciler o ltrginu-nto n.o 40, que

demorou de Iii a 28 de meio do
` 4ãçiiö Lanvin: I'o llettlt'ti'rnto do infunte=¬

ria n.° ti desde '28 dc meio att'` ao
t.° de junhoçcaçauores 'montão com-

divisão tuiiitor o circunsr. .lostl l'au
uno llf- sã tim-ul imune se demorou
aqui desdrl t do junho até til de
julho (-itâttiasj; Bat-ilhão de caçado-
res n. 7 'dente t3 de julho a iii de-
setembr'o fluidos); Regimento de
infanterlr. to do 21 a 26 de setem-
bro. e tinolmcnto outra vez caçado-
res 7 rir-.oie 'zu de setembro a li) de
outubro .lili dios).

tira todo esta mutradanço Ini-
litnr uu'ouinunln ao exercito e de

tcrulo se estivesse em Guimarães,
um corpo completo do tropa com
'penitenenriflt Miu teria elle dear! g
logo atraindo :i revolta á nasceu çai|
Line grande exemplo dc soiirimenm
não tem dado Guimarães t l

Uru movimento do tropa este
ara debellur uma insurroição popa

'ar--que appnrecia e desappnrogfl
instnntaneiuncute. desde iii de maio
até ill de outubro deJiitiiJ .LL n.

f Se não fosse isto unrfecto m-
senceado por toda esta populosa ci-
dade decerto que pereceria
incrivel tt

segue o mappa: "
m.W

a crear pela nova organisaçiio do
exercito já decretada.

todas as 29 do continente, foram
Lisboa, 'Portao Braga, Coimbra. Gui~
Iuaräes, Evora, Faro, Vizcu o lira
genroƒt'res, nas ilhas? adjacentes
Funchal, Ponta Delgado o Angra, e
quatro no Ultramar, (ton, Loanda
Macau, e Mocombirpie, .to todo 'de
zesels. ' ' '~

(r) As cidades preferidas, de '
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i' .unir p:'o.:umu¡ur h'nifizt .tutor/ui u.
.\` liff'llf-f '_ . .

.'l iprov'ado por decreto re»-
5io dc i- do agosto de l8li8.

¡_.lutroi - ..
Art. til." š l."¬¬Sc os iun¬

dos c rendimentos da irmandade
o pormittirem, a .lie-:41 ¡mibo'f't
sorrorrur com alg'imuts minutos ur
¡il-,Issues ucrrrssdodus, diodo que
(structure a esta irmandade.

` :if-.t Menu liro obriga.-
da e applirer a actos de lienefi-
rrnoia uma porte dos rendimen-
tos da irmandade, não inferior o.
run decimo da sue~ receita ordina-
ria, que serà entregue :i Miseri-
oondin mais proximo, que tiver
hospital a'sustentur. . _ . . . . . . .
:punido não muito sidodospcndidu
com o subsidio prestado nos nos-
sos irmãos necessitados, com os-
tcs rendimentos separados para.
actos do lienel'icencia.. `

Approvodo ur decreto de
19 dc ogorto do Sli'ö.

\"`.-sc, pois. que. nem em fa-
ce dos portnrius citadas, nom em

resença dos estatutos das irman-
ndcs e ronirarios, zpprovados

por decretos regina, Kodo o,es.'"“
sur. Governador tliv fazer con-
vergir o _a piiror paro a sun pro-
jectado-.- ssociaqãorlc beneliccn -
cia districtol-a. porte dos rendi-
mentos que us lnunndndcs d'este
districto destinam para actos de
licnelioencial Logo o seu glorioso
o humanitnrio projecto, que rios
epplnndimos, não pode ,ter logar
sob este ponto do visto. -

Pode porém subsistir e rea-
lisar-se' elos outros meios e s.
em' int ice,e nos applnndnnos,

os são as joias o mensalida-
esdos associados, e outresre-

ceitas de varias roreniencias, á
excepção dos red itos dos imen-
dadee,ou da verbo' por este.:I des-
tinada para bcneiicencia.

Duro lex, sed lex. . .
Demais d'isso, e. projectado

associação é puramente particu-
lar, pois tãueó constituido por as-
sociados o districto, e e para
notar, para rir, que uma associa-
ção particular queira im tir-sc ao
governo o á Junta Gera do Dis-
tricto, obrigando aquellc e este. a
escolher os cinco principacsdire-
ctores de projectado associação,
couvergindo depois todos os
dores para o sur. Goverrutdorz'tli-
vil.

Sotnas alfeiçoadoe o` dedica-
dos ao snr. Governador Civil, c
appluudimdo muito a sua' briosa
e huma-nitarie idos, mas nio po~
demos deixar de impugnar os

.meios illegaes e nrhitrarios, de
r s. excfi uer servin'se'
gdseguir o sitio alniejodo degiaig
mmol. `

Nem o concelho de Guima-
rães está disposto, nem os de-
mais concelhos do districto .o de-
vonr testar, a permi'ttirem tal
nrbimtriodadc da austeridade dis-
trictal,e a. razão ó muito simples,
e s. ex.” mesmo bode mncordar
n'isse, porque é irregular e ille-
gal, 'como já demonstromos.

S. os), que icm sido um
funmionario, que tem ostentodo
muito boa vontade e a mais aqui-
htsda Iactividade no dceeni nho
dos espinhosos deveres z o seu
mgo, não liaole querer por cer-
toüurn entpnnoreolluscer o dee-
u route brilho da sua. |uolxn'e e

de o l'iuún de lmt'os :Iur- o einer ui
e ns lions que topcimu o. sual'i-
lluuito rnrreil'a no funrcionulls-
inn.

_llluuunmos a ntteorão do
cxm.o Ministro do reino para. cs-
te. arbitrariedade do sur. G. ili-
vil dc Braga. o pedimos :iqnolle
digno ministro taça cuu'iprir o dc-
rrctodc Illl do agosto nc lli'ill.
dirigido ao G. Givil de Leiria em
identidade de cirruinstnurias, c
que tem a mesma forca legalpnra
todos os Governadores Givis do
reino. - °
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CHRONICÀ DA SEMANA

Nos pnrks e lioulcvzrds, salti-
tavam as elegonms da terra. trojan-
do vestidos de uns enxadrezados

do caudal por uns rolevos que nos
trazem :i recordação as cercovns
«tos dormcdarios.

Nota-Parks e bonlevnrds é
modo do dizer.

De Brega, vinhiim os primeiros
aromas das trigidciras, com que os
hmcharonses touciooam regular os
romeiros.:is fostes do ccntenario.

Nos incendius notava-se o in-
dulcncin dos sinos e a providencia
das bombas.

0 Rodrigo frizevn os luxuosos
rabellos, para se apresentar cinema
abertura do seu elegante :Bazar
do Mudar, que muito recommenda-
lnos às nossas amabilissimas leitu-
res.

O sportnien Martins prepara-
va-se para a testa eljmpica; e sot-
iria e decepção de a ver adinrla.

Silva Celia; pausava noites de
incomum, wdelimnindo o atormosen-
mento do parque do Villa-Flor.

As juntas de parei-his vendo-
vrun os olhos para habilitsrexu as
consciencias a nttcstarem as rm'-
dmiev cxarmius nos requerimentos
dos mancebos recrutados.

O :im arcial» vinha da boque-
te em pun o nitendo no «Especta-
dor., por causa de umas questoes
de zabumba e szchristla. . ,

«Azul branco» desmentiu o
Guarany, dizendo que brevemente
teriamos entre nos o Garraio, a
Garret: e o Gain-mocinho.

Non cedo nulla.
O alcijão moral-phisico escon-

cenvn o :Azul e Brancos; magenão,
sc tosse preto e iirinedo pelos Ber-
gerots, talvez lhe desse um beijo.
Ah! intrujãot ,. . _

A's noites pela rua nove de
Santo Antonio criatura se o Guimar-
rães apanhando mv'iros e nom'bris.

Um dos nossos jovens pontos,
fllho legítimo da moderna Aro-
duca abria :crcólu republicana»

llecouuuendumos-lhe todo o

que ás suas cutucar; não acou-
teca o que aconteceu :is de Go-
mes Leal. .

0 incansnvel doutor Alberto
trabalhava frencticnmente para
que o certomcn vimnrunense se
apresente digno de ser visitado.

Gnnnnrjl (luva ordem de por-
tidn para Brega no crcgim onto»
de policia aqui estacionodo,.q r
voe incumbido de fazer nlli n
guarda a El-rei e nos Metropo-
litos. ›
' Com «victor á «Cruz e Espu-

da, vulgo lRoca e Fusm. '

nodor civil-

Gu'rmnrks puro Bra' go.

'_

-â

claros-escuros, encinuidos, pelo ia- '

cuidado com 'os atirei, .'ñápa- '

' -llelns runsdistribuin-se um
complemento do «Commercio de
Guimarães' como 'cartão de vi-

I sita no nosso «sollicitot Gover-

A' ultima hora constava
qucjá estarem o' fundir as ro-
Jdos em quo trncionem ievar

--0 filkpectadern -scntia a

lliillo dusv'ulnnristns nos Inda. rms.
-nurlm- julgamos nim lui' rir/.not
.puripnz st' estos sr. i'rlipsum
fpm' frito do tempo, -folguuun
iitvzlipsuu os :antigos cupullus po-
lrit se poupar o mnssndus lun-
ginrjuêis.

A «elite inirnosctti'fl-SGn POI'
t'uufli. do oliinqnillio,

--I)`um miuhouniro» doe-fV
lttt'flvom-sa duas upomlins» um
Inline' voos» cum direcções dit'-
Í'erontos, para depuis com-orgi-
rcm no mês-mo... pomlml-

-Estndo do nosso niicroscó~
m'o:

Céu mount-chico, empurrado,
por algumas nuvens republica-
nan ;

Vento portidnrio, um pour-'o
contre o rnmodp qrogenernçâm;

'Mill' tmlílidd, best-nutre agito-
do. `

" Gl'siutlr.
_;:zfÍ'eLr ._j'rgz; _-=__

Forçallnilitar eu:
Guinnu-ã eu

A cidade do Guimarães, o ber-
ro do monnrrhia, uotavel por sua:
tradições, seus monumentos, e suo
nobliarcliia;-afpiclla das nove pro-
feridas cidodes do continente que
tiguraru, ou ornam com seus es-
cudos, ou hmzõcs d'aruuun esculpi-
dos em relevo em volto do monu-
mento dc ii. Pedro iV f-m Lisbor', -'z-.-j
cidade tambem notovel por evolui
dos capitalistas, por sua riqueza-
agricola, commercial e industrial,
e sede de dois importantes e acre-
ditades bancos fo de Guimarães e
o commercial do Guimarães); esta
cidade pois tão importante jaz no
esquecimento, e parece votada ao
ostrncismo polos poderes publicos,
principalmente desde 22 de novem-
bro de 1879 em que o então mi-
nistro da guerra, exrm." snr. Joäo
tilirisostomo d'Àbreu, sem, ao que
jmreco, a conveniente detorcnuia pu»
recem o seu digno collega, seu an-
tecessor, o talvez amigo, o excm."
snr. Fontes, retirou d'qui, esbo-
llulndo Guimarães da permanencio
de. um corpo de tropa tn'essc mesv
mo dia 22) c não chegara a resti-
tuir-lhe outro e ivnleute,4 como
promettera ás aut oridádev, cama-
ra, centro' progressista e ao pre-
prio Governador civil d'então; cor-
po aquelle (em caçadores n.” 7') que
o ministro do guerra transocto,
excm.” Fontes, tinha restituirlo a
Guimarães, como suo antiga praça,
como o_ tora por muitos nnnos até
itfläS; o isto praticou-separa com
uma cidade e concelho dos mais
populosos do reino, pois que nãoc
nada inferior ao do 25 cidades,
d'cntrc os 29 que tem o continen-
te, como se evidenccin do mappa'
que sosogue: e que lä das mes-
mas cidades gozam do aquertollafi
mento de corpos com tetos, e Gui-
marães superior a as essas *2.5,
apenas teem um _p'arco destacamen-
tol ll

_ O excrn.° snr. ministro da
guerra actual digno-sc de por n`is-
to, e no mappa teus olhos benevo-
los, pois que fora s. eitc.l que ro-
movera para Guimarães 0 Ba-
talhão de caçadores n.° 7, e que
deu aqui entraria em 30 do dezem-
bro do 1878_-Digne-se pois s.cxc.'
por sua megnenimidade se é que não
estranhou euueilu feita de deferen-
cia, fazer sua aquella promessa ~ do
seu antecessor, que não quiz, não
pode, ou não teve tempo de a com-
prir; e assim ordenar a vinda para
Guimarães do um outro qualquer
corpo, se não dos actores, pelo me-
nos dos novo.- corpos que se teem

inuntnlio o nvëunfliu .lv um
rorpu porn ttuinwrãoâ não so «levo
fazer ospl-roi'. pontua o districto

lilo ttruuo :':i .jun Guimarães perten-
r'o'j é mais :itlptil'lüi' :to do Vianna,
porque tem 3301000 almas, e ode
Vianna. tem dois corpos t Infanto-
ria 3 e caçadores 7) quando o de
tirano que e maior em :tree 500 ki-
lonictrm quadrados, o ein popu-
lação 'llözGOO tilntas,¡l:lrero portan-
to, rámzqnando não tenha' mais tor-
'çn, em pelo menos ter tambem
dois corposgmqg que? e. apenas so
tum 0 lion'lmcuto S l " `

E não seria por esta recuo tal»
vez, que outr'oro sn tizcrr remover
do l'enotlcl. como . do ,menor no-
rcssiduiie ali, o Regimento n." li
porn. Gnlmaräosom 2:) de sotem
tiro] de intão polo sur. miuistrr-
Maldonado Mico? e outra voz o
mesmo ltcgimcntofi em 28 do jo-
nciro dia 187! 'or-Io snr. minh' o
Josi'- Mnríe de Moraes Rc'fo?|=ti.uz.-
tarde em -lt de janeiro de ttl'.”;'_.›
llrgimcnto Ildo Vianna, e em Ítit
de dezembro de 1878 caçadores n.u
7. ambos estes dois corpus, pelo
emu! ministro artiml t [incerto
que isto não succedoria se não tos-
se a necessidade de se equilibra-
rcm as forças dos dois districtos;
isto é, de igualar pelo menos n su-
perioridade do distrirto de llragn
com o de Vienna muito mais iu-
terior como :trinta se mostra.

Em Guimarães pois é que de»
vo ser collomdo outro Gúrpo pura o
dito equilibrio de forças militares
nos referidos iiistrictos. .tá assim o
entenderam os poderes publicos de
outras eras. tt' tradicional que já
em täiituuu rpie a prnçn do (Juven-
çz tura tom'aon polos liespanhoes,
on dois corpos d'auuolln l'l'oçe,‹lcno-
minndos l.° e 2.' ttegilnontuo de Uli-
vflnfa, viruun para o Millltu; o_t."

zm' ttrnga e o 23' para Guimaraes,
os nunes mais tarde, `juin 1615) ro-
gmssarnm du Campanha Peninsula;-
a ,mas mesmos quortois, com a dif.
[gl-anca que p de Braga tora deno-
minado. Mitsui. f .Rd _šlz-E..9o‹%9Guimarães com o denominatão e
ite vimento n.° Iti;_nqnelle comman-
dedo pelo coronel Telles Jordão, e
este pelo coronel inglcz` Guilherme
Chat-tres.

Quando o Regimento iii tcvtI
ordem dc marciinr para a Beira nos
tios do nono do intrigas poderes
publicos de então jnlgarem Guima-
rães ponto muito necessario para
licor bem guarnr-cido, e tizerani
substituir o Regimento iii pelo ile~
gimrnto n.u 24, então do quartel na
Preço de Valença, corpo este que
assistiu aqui em Guimarães nos tes»
tejos pelo juramento da Corto Cons-
titucional em :ti do julho do tišãti,
e não mais voltou a Valença, por
novas orgunisaçõcs que o exercito
soiirera.

Por aqui se pode ver o grande
consideração que n'cssas e ochas sr
dava a Guimarães. julgand]

que :I l'rncn de Valença porque Gu
martins o o centro d'uma grande
população: hoje vista no refwrido
nuippa que abnixo segue. '-

Ao Regimento Ei seguiram-sc
depois os seguintes corpos. mas em
alternadas datasmomo tora o Batalhão
de caçadores it, Regimento 18, que
aqui se demorou por cinco cn seis

o-a mais I
perterivol para possuir um corpo.

l:.uiu›:¬'_ batalhão do :Mont-113 n..
yi't _h'r-ssn qui-:vi :I ivt-'H'tnl'ia m'a pru'

llitltittttltu'todo reçšo'iores n.“7,oue se
demorou muitos aunos ate 1858:
Regimento dciofonterin n.u il por
duas vozesfliitrgiúumto'de infante-
ria :t de Vianna. ffuc esteve em
Guimarães perto deseis onnos: 2.”
Batalhão de infoutorio til. e outra
vez caçadores: u.u 7 ato'ârš dc nn-
veiuhro tie iH79;ctiirán1‹sc depois 1

runuuomlznias por oiiiriees suprrio~
r-s. :uuuuchojo choram á intima
força de 80 preços commandadas
por l-opitão e 2 subolternosliostara-
mentos estos,que tonto os de maior
turca como os de menor. nado apro-
veitam n Guimarães o seu populoso

foonrelho do tízüOO almas, e que
¡todo clic se podia julgar uma cidade
rrmtiuuedn por-une toda n sua ex-
tenção é rfu povouçñeâ importantes,
como os linldns dos'foipns e os Col-
dns do Vizella! !

liizmnos que de mula aprovei-
tam copie .nando tem succcdido
rovo tos op aros, os destacamentos
por vio a regra, não se julgando
com força bastante porn as debel-
lar, retiram immodintnmcnto e rou-
nir aos seus corpos, c assim cam-
prlo a revolta livro de poison! assim
tivo esta populoso ridedo c seus ar-
chives no desamparo e :i mercê do
turia popular. (l pessoal da romero
csrondose: us ontiioridodes fogem,
o nen-i o proprio osrrivão de fazen-
da tem tempo deoccultaros pa-
peis do seu ,friends arrliivo, o reti-
ra-sc para lornl muito oculto para
não ser victirnz,

.t populaço enroivm'irla percor-
re as lojas -dc uogocio,rplebra poros,
medidas e int-tros. etc.

Desgrnçodamente isto já succe~
dou por duas ou tres vezes desde
it-liti. 1857 e 1862.

Nesta ultimo de 4862 até foi
preciso vir a Guimarães para a
debciler o ltrginu-nto n.o 40, que

demorou de Iii a 28 de meio do
` 4ãçiiö Lanvin: I'o llettlt'ti'rnto do infunte=¬

ria n.° ti desde '28 dc meio att'` ao
t.° de junhoçcaçauores 'montão com-

divisão tuiiitor o circunsr. .lostl l'au
uno llf- sã tim-ul imune se demorou
aqui desdrl t do junho até til de
julho (-itâttiasj; Bat-ilhão de caçado-
res n. 7 'dente t3 de julho a iii de-
setembr'o fluidos); Regimento de
infanterlr. to do 21 a 26 de setem-
bro. e tinolmcnto outra vez caçado-
res 7 rir-.oie 'zu de setembro a li) de
outubro .lili dios).

tira todo esta mutradanço Ini-
litnr uu'ouinunln ao exercito e de

tcrulo se estivesse em Guimarães,
um corpo completo do tropa com
'penitenenriflt Miu teria elle dear! g
logo atraindo :i revolta á nasceu çai|
Line grande exemplo dc soiirimenm
não tem dado Guimarães t l

Uru movimento do tropa este
ara debellur uma insurroição popa

'ar--que appnrecia e desappnrogfl
instnntaneiuncute. desde iii de maio
até ill de outubro deJiitiiJ .LL n.

f Se não fosse isto unrfecto m-
senceado por toda esta populosa ci-
dade decerto que pereceria
incrivel tt

segue o mappa: "
m.W

a crear pela nova organisaçiio do
exercito já decretada.

todas as 29 do continente, foram
Lisboa, 'Portao Braga, Coimbra. Gui~
Iuaräes, Evora, Faro, Vizcu o lira
genroƒt'res, nas ilhas? adjacentes
Funchal, Ponta Delgado o Angra, e
quatro no Ultramar, (ton, Loanda
Macau, e Mocombirpie, .to todo 'de
zesels. ' ' '~

(r) As cidades preferidas, de '
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Expedientre

ilor motivos imperiosos. a
'ii ic nos obriga c sem'rn tipogra-
¡dm-o. resolvemos mudar cs dias

da publicação d'cstc. ,'nrnal dns
. scgundase quintas-feiras para os
_ omingose quartas-feiras: cerne»

amlolaalterscãono promocao-
I l em.

Agitação

Como não podemos mandar
ipplcmonto, que uhlicamos na

z o :punto-feira, a to os os snrs. as-
] ' ignantes, ,reproduzimolm hole.

A agitação continua.

A nota da projectado _crea-
ção de um asvlo de mendlcida-

e ilist-rictnl, rt m sede em Bra-
` gn, causou aqui desagradaveliin-

cessão.
A cidade de Guunarãrs não

. = adverso ou avesso à beneficen-
1 ia; mas não pode, nem deve,
' _ ontrihuir para o projectado ins-

' itnto, em virtude de já ter mui-
tos estabelecimentos de heneli-

'1 "cnc-ih, inclusivamente mu asylo
' c men'dicidade, para a nmnu-
tençi'io dos quaes concorrem ns
ronfrnrias e irmandades, como

Y detcnniuaiu os seus estatutos.
Nem o sur. governador ci-

- tilpode ir de encontro às dispo-
sições estatuarias d'essas irmao-

‹ dades e confrarias. porque os es-
tatutos d'ellas'estão approvadcs
por alvaràs-regios, e s. em'l não
o superior á lei.

O sur. Governador civil de
Bmga, em virtude de um artigo
jdo projecto, determinará as ir-
mandades e ronh'arias, que de-
vem concorrer para a manuten-
ção do azylodistrictal.

A' vista d'este artigo, as ir-
: mandados. e conharias de Gui-
' marães podem hoje ser alliviadas

d'esta contribuição, mas quem
garante ic o sejam ámanhã?

Ai! a mesmo, porem, que
sejam excluídas as irmandades e

` coufrarias d'esta cidade, não n'rá
mais tarde pcdir~se um subsidio

.` á Junta Geral, que lhe pode ser
` concedido, e não virá esse subsi-
1 dio sobrecarregar o nosso conce-
' lho ?

Braga é o moderno ahntre
que está roendo sempre as entra-

' nhas dc Guimarães-move Pro-
'_ metheu.

Os asylos, irmandades, con..
._ frades 0 asseeioeoesdflesmeide-

Ç de e concelho vão reunir-se, pa-
, ra representarem aos poderes pu-

blicos contra aquello projecto do
' snr. Governador civil.

Consta (pie voe organisar-
se um comício publico para o
mesmo fim. .

Prevalecs a'idcia de o com
celho de Guimarães se emancipar
da tutclladc Braga, eser annexa-
do ao-districto do Porto.

Museu archeologieo

O illustradoe digno recebe-
dor da comarca o Ill.” Snr. Dr.
Freitas Costa olfcreceu á Socieda-

i do Martins Sarmento uma colle-
çãode moedas o medalhas, que
possuia em du licado, para o seu
museu srch ogico,

A. industria. vlmc'u'a-
nenses

Na terça-feira rehnir'sm-ss no

'\

salão da Associaçao Ulerical os
membros da imprensa da lui nlida-
de para diiih-*rarom sobre o modo
de comineinm-arem a abertura da
eflmsirão industrial, que brevemen-
te se vai realizar n'csta cidade.

Depois de varios nlvitres, raso!-
vou~so Íazera publicação d'uma fo-
lha unir: com o titulo do :A indus-
tria t'irnnranensen, collolmrada por
mdas as redarcücs da localidade, pe-
los correspondentes d'esta cidade
para os jornaes de fora e por outros
cavalheiros vimaranenses, que teem
abrilhantado com os seus talentos
as eolumnas de dilIcrontes jornãos
do pais.

«A industria Virnaransnseu e
distribuída gratuitamente.

Os frigideiras

Os insipidos braguozes da lFo-
Iha'de Braga,› despeitados, porque
os vimsnnonses defendem a todo
transe em aleinamãoo como
mais a ente e acrysolndo patrio-
tismo as instituições de benoiiccn-
cia e piedade d'esta cidade e conceu
lho as quaos osnr. Governador Ci-
vil pretende illegal e arbitrariamen-
te collcctor e contribuir para auxi-
liarem o enriquecercm o projectado
-Asylo distriutal,-vem com ares
de tocador do viola em nstylo chulo
c. tosco cantar uma historico: adre-
de inventada pelo insulsu chronista
da «Folha de Braga..

Os hraguezos-auuelles heroes
do eternas luniinerias. que, em tem-
pos que lá voo, foram atlvorocados
em santo e relígimo :elo ou [analis-
mo apanhare conduzir droníno do
palco (PH) a hm que horírt cedido
nas rsrrrbrosvts e mimiormw's niente~
nhas da Falporra-innã gemea da
serra Morena. . . ., qual não lol o
seu monumental desc ontamonto
quando vlram que o fatifico plane-
ta era apenas um. . . ari-mzho, que
da carga d'mn inoleiro alll caira e
Iicára coberto de nove 3-! i

Desilhisäo fatal, desapontamento
vergonhoso para os fiomn'ros heroes
das frigídnims, 1 ue. fomm :i Falporra
para conduzir otmixo do palio a
cahída lua !. . .
, Santos gentes, a quem nos hor-
tas mesmo power seus: H!

Nós e u. imprensa

Recebemos: «A Academias,
rA Mulhere, sdurora do Ca-
vado, «Jornal de Santo `I`hyso›,
«A Folha de Braga» , a A Gazeta
de Famalicãon, «A Folha de
Chaves, «O Tribune Populars,
«A Discussion, «O Primeiro dc
Janeiror, cSuIs, «O Progresso
do Algarve» , co Constituinte r,
sOOvarensm, «O Conimhri-
censo, O cCampinn,» t0 Jor-
nal do Portos,_uA Era Novas,
«A lndependenciar, «Religião
e Patrim, «O lmparcialí e o
uEspectador.sDemocracia do
Norte,_esti madissimos collegas,
a quem agradecemos penhoraL
dissimos, não só a troca como
tambem as palavrasA que diri-
gem aornosso modesto jornal.

E;posição industrial

A cominissãouemttva de ex-
posição industrial, ein-consequen-
cia das reclamações d'alguns oii-_
positores, resolveu transferir a
abertura da exposição para o dia 8
do corrente.

Opexiação

No hospital da Mieericordia
foi amputada a penna. 'esquerda
pelo terço superior a Antonio

osé Fernandesfla rue. de D. .lo-
ão l." d'esta cidade.

Foi operador o nosso amigo
e habil clinico Dr. Joaquim J osé
de Meira. auxiliado pelos seus
«illegas Di'sfihaves e Avelino.

1111019510

Tcln hoje logar o eleição
da Mesa da VenerarePUrdem Ter-
ce'ra de S. Domingos.

Rlovlmento de popu-
lação

das freguesias de que. se com-
por. a cidade, houve u seguinte roo-
virnento de população durante o
me: findo:

Freguesia da Oliveira:
Nascimentos 7, sendo ligittmcs

do sexo masculino t. do fenuoine
l; e illegitlmos 3 do soxomssculino
e 2 do feminino.

Casamentos 3.
Obltos It, sendo l do sexo

masculino o 2 do sexo feminino.
Freguesia de S. Paio. .
Nascimentos 2, sendo li'gltimos

do sexo feminino l c lllcgtthnos
do- sexo masculino l.

Casamentos não houve.
Ohitos 2, sendo I do sexo

masculino e i do feminino.
Freguesia de S. Sebastião. ,
Nascimentos ll. sendo legiti-

mos do sexo masculino 5 o do fe-
minino o; e illegitimostII do sexo fe-
minino i. `

tlnzamcntos não houve.
Ohitos 2, sendo I do sexo

masculino e outro do. feminino.
Total: nascimentos 17; casa»

mentos 3 e oiiitos 9.

Serviço Postal

Agradecemos ao digno intei-
Iigente e activo director geral dos
correios, telegrephos e pharoes o
exm.° snr.:6uilhormtno'§Aupnsto de
Barros. as providencias que a nos-
so pedido o dos mais mile as da
imprensa vimaranensc se ignou
dar relativamente ao serviço postal,
attinentos ã correspondencia do snl
para que ella seia eutregue'n'esta
cidade mais rodo .

A' sua ohsequiosa dellerepcia
devemos a seguinte carta. que pe-
dimos licença a sua excelloncia pa-
ra publicamios, que é do theor
seguinte:

. Dormir ` iv., com ,relação
à local puhicada sob a epigrsphe
:serviço postal-ein o numero-l
do jornais 0 Commercio de Guima~
rães n, de que v. e digno rcdactor,
que I'oi tomado em consideração o
assumpto de que se trata e oriviado
o alludido jornal “d Administração
dos Correios, Telographos e Pharo-
os do Porto, para informar e propor
as providencias necessarias a fim de
se conceliarcm as eiiigencias` do ser-
viço com as commodidades do pu-
blico.

Direcção Geral dos Correios.
Tolegraphos o Phaross, em 19 ,de
Maio de ¡SSL-Grtilhcminozlugrcr
to de Burros.

menores
CON V ITE

A mesa da Real
Irmandade de Nossa
Sen hora (lu Consola-
ção .e Santos Passos
convida os seus ir-

mãos a reunirem-se
hoje pelas 4 horas da
tarde na egreja d'esta
Irmandade, a fim de
se resolver, em as-
sembleia geral, a at-
titude que se (leve to-
mar a respeito da
creação do projetado
asylo districtal, que
se pretende instituir

em liraga.‹|ur. como
se veilo seu projecto
(l'estatutos. poderá af-
fectar o nosso flores-
cente asyln.

I Guimarães, Ses
cretnria da Real Ir-
mandade de Nossa
Senhora da Conso-
lação e Santosl'assos,
'2.6 de maio (le 1884.

Por mandado da Mera _

o ssensrsiuo

pás/más flaímm «é

.z/á/é.

Citação edital
ele Juizo de Direito da

'e PL' vara da comarca de
Lisboa e cartorio do escrivh Au-
tonio Vieira, retende D. Maria
da Conceição e Sousa, solteira
c maior, habilitar-se comeherdei-
ra instituída no testamento de
D. Genovevallita Barroso, falle-
cida ns cidade de Elvas, no esta-
do de solteira, sem descendentes
nem ascendentes, e com seu do-
micilio na cidade de Lisboa, no
largo da Graca n.° 135, sendo
natural d'esta cidade de Gumia-
rães, onde foi baptisada na fre-l
guesia de São Paio, istopara ha-
ver todos os bens. direitos e ao-
coes e compunham a herança
da [al ecida, com exclusão dos
bens immoveis legados a Henri-
que Antonio Pereira Barroso,'c
especialmente lhe _serem
averbodss assegnintes inscnpcöes
d'assentamento da. Junta de Cre-
dito Puhlico, pertencentes à mes-
ma herançaz-d do valor nomi-
nal de lflflëlllltl reis com os nu-
meros 3l:272,38:d37, ll2z8l3,
e lítü:507,-e 2 ditas de

ç

,lziltltlälltlfl reis cornos numeros
46:451 c -ltizftãd

São portanto citadas todas
as pessoas que. sc julguem com
direito a oppor a esta justiñcação,
deduzida com assistencia do Ml-
nisterio Publico e citação de (pcs-
seus incertas r editosde 3 di-
as,a contar a publicacao do se-

ndo e ultimo annuncio, para
dgdniirem o seu direito na. 3,'
audiencia que lhes hade de! ss-
cignada na ...t posterior ao dito
me de 30 dias; ficando certos
e e as andieneias oidinarias

no uizo de Direito da 4.* vara
da referida comarca de Lisbon
são feitas no Tribunal Judici-
al da mesma comarca, cito no ex
tincto convento da Boa- Hora
em todas as terças escritas-feiras

feriados, porquc,sendo-o. se fazem,
nos dias immcdiatos e sempre pe-
las ll) horas da manhi,

Guimarães, 20maiode 1886
Verificsdo

- Santos
O escrivão _

José Joaquimd' Olheiro.

TÊÉDÍGmO

o nome (lr-Porco.

não sendo dies sanctificados ou

Perdeu-se em Vizella um

IDissolurn'êie de so-
eiedade

De commiuu accordo eo con-
d tar d'esta data foi dissolvi-

a a sociedade que girava n'estc
pl'asa soh a firma de Dias de Mace.
Vo, ficando todo o activo e passi-
o d'clla a cargo do socio abaixo-
assignado.

Guimarães, 30 de Abril de
is-st. '

1010mb Didi-dl MJ' I'øf.
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perdigueiro malhado que dai pe- l

Norrçmmo
___,_-__‹-›

Expedientre

ilor motivos imperiosos. a
'ii ic nos obriga c sem'rn tipogra-
¡dm-o. resolvemos mudar cs dias

da publicação d'cstc. ,'nrnal dns
. scgundase quintas-feiras para os
_ omingose quartas-feiras: cerne»

amlolaalterscãono promocao-
I l em.

Agitação

Como não podemos mandar
ipplcmonto, que uhlicamos na

z o :punto-feira, a to os os snrs. as-
] ' ignantes, ,reproduzimolm hole.

A agitação continua.

A nota da projectado _crea-
ção de um asvlo de mendlcida-

e ilist-rictnl, rt m sede em Bra-
` gn, causou aqui desagradaveliin-

cessão.
A cidade de Guunarãrs não

. = adverso ou avesso à beneficen-
1 ia; mas não pode, nem deve,
' _ ontrihuir para o projectado ins-

' itnto, em virtude de já ter mui-
tos estabelecimentos de heneli-

'1 "cnc-ih, inclusivamente mu asylo
' c men'dicidade, para a nmnu-
tençi'io dos quaes concorrem ns
ronfrnrias e irmandades, como

Y detcnniuaiu os seus estatutos.
Nem o sur. governador ci-

- tilpode ir de encontro às dispo-
sições estatuarias d'essas irmao-

‹ dades e confrarias. porque os es-
tatutos d'ellas'estão approvadcs
por alvaràs-regios, e s. em'l não
o superior á lei.

O sur. Governador civil de
Bmga, em virtude de um artigo
jdo projecto, determinará as ir-
mandades e ronh'arias, que de-
vem concorrer para a manuten-
ção do azylodistrictal.

A' vista d'este artigo, as ir-
: mandados. e conharias de Gui-
' marães podem hoje ser alliviadas

d'esta contribuição, mas quem
garante ic o sejam ámanhã?

Ai! a mesmo, porem, que
sejam excluídas as irmandades e

` coufrarias d'esta cidade, não n'rá
mais tarde pcdir~se um subsidio

.` á Junta Geral, que lhe pode ser
` concedido, e não virá esse subsi-
1 dio sobrecarregar o nosso conce-
' lho ?

Braga é o moderno ahntre
que está roendo sempre as entra-

' nhas dc Guimarães-move Pro-
'_ metheu.

Os asylos, irmandades, con..
._ frades 0 asseeioeoesdflesmeide-

Ç de e concelho vão reunir-se, pa-
, ra representarem aos poderes pu-

blicos contra aquello projecto do
' snr. Governador civil.

Consta (pie voe organisar-
se um comício publico para o
mesmo fim. .

Prevalecs a'idcia de o com
celho de Guimarães se emancipar
da tutclladc Braga, eser annexa-
do ao-districto do Porto.

Museu archeologieo

O illustradoe digno recebe-
dor da comarca o Ill.” Snr. Dr.
Freitas Costa olfcreceu á Socieda-

i do Martins Sarmento uma colle-
çãode moedas o medalhas, que
possuia em du licado, para o seu
museu srch ogico,

A. industria. vlmc'u'a-
nenses

Na terça-feira rehnir'sm-ss no

'\

salão da Associaçao Ulerical os
membros da imprensa da lui nlida-
de para diiih-*rarom sobre o modo
de comineinm-arem a abertura da
eflmsirão industrial, que brevemen-
te se vai realizar n'csta cidade.

Depois de varios nlvitres, raso!-
vou~so Íazera publicação d'uma fo-
lha unir: com o titulo do :A indus-
tria t'irnnranensen, collolmrada por
mdas as redarcücs da localidade, pe-
los correspondentes d'esta cidade
para os jornaes de fora e por outros
cavalheiros vimaranenses, que teem
abrilhantado com os seus talentos
as eolumnas de dilIcrontes jornãos
do pais.

«A industria Virnaransnseu e
distribuída gratuitamente.

Os frigideiras

Os insipidos braguozes da lFo-
Iha'de Braga,› despeitados, porque
os vimsnnonses defendem a todo
transe em aleinamãoo como
mais a ente e acrysolndo patrio-
tismo as instituições de benoiiccn-
cia e piedade d'esta cidade e conceu
lho as quaos osnr. Governador Ci-
vil pretende illegal e arbitrariamen-
te collcctor e contribuir para auxi-
liarem o enriquecercm o projectado
-Asylo distriutal,-vem com ares
de tocador do viola em nstylo chulo
c. tosco cantar uma historico: adre-
de inventada pelo insulsu chronista
da «Folha de Braga..

Os hraguezos-auuelles heroes
do eternas luniinerias. que, em tem-
pos que lá voo, foram atlvorocados
em santo e relígimo :elo ou [analis-
mo apanhare conduzir droníno do
palco (PH) a hm que horírt cedido
nas rsrrrbrosvts e mimiormw's niente~
nhas da Falporra-innã gemea da
serra Morena. . . ., qual não lol o
seu monumental desc ontamonto
quando vlram que o fatifico plane-
ta era apenas um. . . ari-mzho, que
da carga d'mn inoleiro alll caira e
Iicára coberto de nove 3-! i

Desilhisäo fatal, desapontamento
vergonhoso para os fiomn'ros heroes
das frigídnims, 1 ue. fomm :i Falporra
para conduzir otmixo do palio a
cahída lua !. . .
, Santos gentes, a quem nos hor-
tas mesmo power seus: H!

Nós e u. imprensa

Recebemos: «A Academias,
rA Mulhere, sdurora do Ca-
vado, «Jornal de Santo `I`hyso›,
«A Folha de Braga» , a A Gazeta
de Famalicãon, «A Folha de
Chaves, «O Tribune Populars,
«A Discussion, «O Primeiro dc
Janeiror, cSuIs, «O Progresso
do Algarve» , co Constituinte r,
sOOvarensm, «O Conimhri-
censo, O cCampinn,» t0 Jor-
nal do Portos,_uA Era Novas,
«A lndependenciar, «Religião
e Patrim, «O lmparcialí e o
uEspectador.sDemocracia do
Norte,_esti madissimos collegas,
a quem agradecemos penhoraL
dissimos, não só a troca como
tambem as palavrasA que diri-
gem aornosso modesto jornal.

E;posição industrial

A cominissãouemttva de ex-
posição industrial, ein-consequen-
cia das reclamações d'alguns oii-_
positores, resolveu transferir a
abertura da exposição para o dia 8
do corrente.

Opexiação

No hospital da Mieericordia
foi amputada a penna. 'esquerda
pelo terço superior a Antonio

osé Fernandesfla rue. de D. .lo-
ão l." d'esta cidade.

Foi operador o nosso amigo
e habil clinico Dr. Joaquim J osé
de Meira. auxiliado pelos seus
«illegas Di'sfihaves e Avelino.

1111019510

Tcln hoje logar o eleição
da Mesa da VenerarePUrdem Ter-
ce'ra de S. Domingos.

Rlovlmento de popu-
lação

das freguesias de que. se com-
por. a cidade, houve u seguinte roo-
virnento de população durante o
me: findo:

Freguesia da Oliveira:
Nascimentos 7, sendo ligittmcs

do sexo masculino t. do fenuoine
l; e illegitlmos 3 do soxomssculino
e 2 do feminino.

Casamentos 3.
Obltos It, sendo l do sexo

masculino o 2 do sexo feminino.
Freguesia de S. Paio. .
Nascimentos 2, sendo li'gltimos

do sexo feminino l c lllcgtthnos
do- sexo masculino l.

Casamentos não houve.
Ohitos 2, sendo I do sexo

masculino e i do feminino.
Freguesia de S. Sebastião. ,
Nascimentos ll. sendo legiti-

mos do sexo masculino 5 o do fe-
minino o; e illegitimostII do sexo fe-
minino i. `

tlnzamcntos não houve.
Ohitos 2, sendo I do sexo

masculino e outro do. feminino.
Total: nascimentos 17; casa»

mentos 3 e oiiitos 9.

Serviço Postal

Agradecemos ao digno intei-
Iigente e activo director geral dos
correios, telegrephos e pharoes o
exm.° snr.:6uilhormtno'§Aupnsto de
Barros. as providencias que a nos-
so pedido o dos mais mile as da
imprensa vimaranensc se ignou
dar relativamente ao serviço postal,
attinentos ã correspondencia do snl
para que ella seia eutregue'n'esta
cidade mais rodo .

A' sua ohsequiosa dellerepcia
devemos a seguinte carta. que pe-
dimos licença a sua excelloncia pa-
ra publicamios, que é do theor
seguinte:

. Dormir ` iv., com ,relação
à local puhicada sob a epigrsphe
:serviço postal-ein o numero-l
do jornais 0 Commercio de Guima~
rães n, de que v. e digno rcdactor,
que I'oi tomado em consideração o
assumpto de que se trata e oriviado
o alludido jornal “d Administração
dos Correios, Telographos e Pharo-
os do Porto, para informar e propor
as providencias necessarias a fim de
se conceliarcm as eiiigencias` do ser-
viço com as commodidades do pu-
blico.

Direcção Geral dos Correios.
Tolegraphos o Phaross, em 19 ,de
Maio de ¡SSL-Grtilhcminozlugrcr
to de Burros.

menores
CON V ITE

A mesa da Real
Irmandade de Nossa
Sen hora (lu Consola-
ção .e Santos Passos
convida os seus ir-

mãos a reunirem-se
hoje pelas 4 horas da
tarde na egreja d'esta
Irmandade, a fim de
se resolver, em as-
sembleia geral, a at-
titude que se (leve to-
mar a respeito da
creação do projetado
asylo districtal, que
se pretende instituir

em liraga.‹|ur. como
se veilo seu projecto
(l'estatutos. poderá af-
fectar o nosso flores-
cente asyln.

I Guimarães, Ses
cretnria da Real Ir-
mandade de Nossa
Senhora da Conso-
lação e Santosl'assos,
'2.6 de maio (le 1884.

Por mandado da Mera _

o ssensrsiuo

pás/más flaímm «é

.z/á/é.

Citação edital
ele Juizo de Direito da

'e PL' vara da comarca de
Lisboa e cartorio do escrivh Au-
tonio Vieira, retende D. Maria
da Conceição e Sousa, solteira
c maior, habilitar-se comeherdei-
ra instituída no testamento de
D. Genovevallita Barroso, falle-
cida ns cidade de Elvas, no esta-
do de solteira, sem descendentes
nem ascendentes, e com seu do-
micilio na cidade de Lisboa, no
largo da Graca n.° 135, sendo
natural d'esta cidade de Gumia-
rães, onde foi baptisada na fre-l
guesia de São Paio, istopara ha-
ver todos os bens. direitos e ao-
coes e compunham a herança
da [al ecida, com exclusão dos
bens immoveis legados a Henri-
que Antonio Pereira Barroso,'c
especialmente lhe _serem
averbodss assegnintes inscnpcöes
d'assentamento da. Junta de Cre-
dito Puhlico, pertencentes à mes-
ma herançaz-d do valor nomi-
nal de lflflëlllltl reis com os nu-
meros 3l:272,38:d37, ll2z8l3,
e lítü:507,-e 2 ditas de

ç

,lziltltlälltlfl reis cornos numeros
46:451 c -ltizftãd

São portanto citadas todas
as pessoas que. sc julguem com
direito a oppor a esta justiñcação,
deduzida com assistencia do Ml-
nisterio Publico e citação de (pcs-
seus incertas r editosde 3 di-
as,a contar a publicacao do se-

ndo e ultimo annuncio, para
dgdniirem o seu direito na. 3,'
audiencia que lhes hade de! ss-
cignada na ...t posterior ao dito
me de 30 dias; ficando certos
e e as andieneias oidinarias

no uizo de Direito da 4.* vara
da referida comarca de Lisbon
são feitas no Tribunal Judici-
al da mesma comarca, cito no ex
tincto convento da Boa- Hora
em todas as terças escritas-feiras

feriados, porquc,sendo-o. se fazem,
nos dias immcdiatos e sempre pe-
las ll) horas da manhi,

Guimarães, 20maiode 1886
Verificsdo

- Santos
O escrivão _

José Joaquimd' Olheiro.

TÊÉDÍGmO

o nome (lr-Porco.

não sendo dies sanctificados ou

Perdeu-se em Vizella um

IDissolurn'êie de so-
eiedade

De commiuu accordo eo con-
d tar d'esta data foi dissolvi-

a a sociedade que girava n'estc
pl'asa soh a firma de Dias de Mace.
Vo, ficando todo o activo e passi-
o d'clla a cargo do socio abaixo-
assignado.

Guimarães, 30 de Abril de
is-st. '

1010mb Didi-dl MJ' I'øf.

t

perdigueiro malhado que dai pe- l
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“leo êtoloolíll
(Iíiçèrporadu por carta reàl bm 1540):

A companhia máis antiga.
.l _

DE

'- i PAQUETES A VAI'OI! ENTRE

É Lisboa; portos do _Bljagi1__ e
- Rio da Prata,__

. DERWENT-Sae em 8 rle Junho para Pemamboco, Maceio, Bahia,Ilí de Janeiro o Santos. ' '_. v 1 .NEV -Em ltl de Junho para Pernambuco. _Éatiia, Bioide Janeiro,llLšitevirlf-.o o Buenos-Ayres. _ _TIlENT-Em 29 de Junho para S. Vicente. Pernambuco, Bahia.liiq do Janneiro, Montevii'leo _fi Menos-Ayres; `¡Acceitanese passageiros com traeborrlo pera-'muitos =outrosportoe. __ _¡ .1- -. .Para mais eselareoimeotes dirijaiieee á.Ageni_:1a, Cento] noPo _qrna dos Inglezeshao äizente Xvillimn (J. Tait. &›Co _ panhia, ou nas differentee eorrespondencias em todas asrinoipgee cidades e villas. `flUnieo corroslwndente em
Gonçalves Basto-em S. Damazo._ .

'rreooearfim =
oeiimraes ó' ser. Luiz Jose

-.
.4

:

BoazNovA DE sÀNTo ANTONIO N. lee'

Mwemmeo
e ` E ›'
.gas ,e Biurezit

i
Q ' - _3 N'ESTzlí'typographia, recentemente montada com. VIII'ÍMÍSSÍ-_ í mos caracteres typographicos, imprime-se com erfeição enitidezge por preço; excessivamente commerlos'toda aqupressoa; taes como:

ll mances, lacunas, contas' correntes, mapoas; rfltlllüã, Cam;les, cl ulares, arrendamentoe,vTemos eALol-loae
i' .

I V. IPremiados em diversas exposíçñasflprooadas pela Sociedade da: sciencíasmediciá! lie Lisboa e analysadas pelo professor Jose Julio Rodrigues

AGUAS ALcilLiNâs, 'FERRUGINosAs,__¿ _mloes.. " _,z AneeNioAEs

Excelletotes para. facilitarem a digestão,assadas snnplea ou com vinho às refeições
lflbtas aguas teem dado os 'mais felizes resultados em diversasmoleetiae e principalmente nas do estomago, intestikiosjgado -o baço.11e da âmago. na goma, riiemmtüm, obterem, amada., necro-pludamzm muitas :itpeuçns de'pelh. etc. ` ` ` 'l I_4 rompeu/:ia declaro queíns aguas sahi'dns do seu novo . I `to. levam ei rotubisicom o vista do estabelecimento nas' Pod-ms' Salga-das e anota/se chimiromoiha marcado a fogoe a capsulas com 'Preols: garrafas de l litro, 200 reis; de meio-litro,

l
r'

WQ
oQ

Qif
QL

Q

Million al :eleitos _

' e ore-¡m-I
editaes, oaftas,._ƒuiiel›¡es_.cto,, etc., elo .

` - , estabelecimento,

. ._.hr

M.ice i
Luíz

axa - A ‹ 'I ' ` " - . ¬i . rgl; Miolo.
¡_!.E ULTIMA Noi'màoei
i “z ^-- GD E' `

'. áã Machina: do ie-iii'progtli'7 follms, dofazor gibi-kilo.
po a magico, do .pe-dal.lã E-defipšndula.f ` 'IL.E ==~ f

M'rohiims de ligam para
samteiro rom dois movi-
mentos o de ouear.

Madona; de mão pon-
to do cadeia.

,Mwlrínm de .houwor
para sapateiros e alfaia-

GH
MI

DE
Sg

DE
SC

UN
TU

SA
PRO

chíll-as'de todos: _i
resumidissímos e

,. w.,¿ -i f

.11m

¡ANEEL JflSÍ Uzl SILH llllllllñ _
1.9 e 2I= Campo do Toitral=19 21

Tem á venda no seu. acreditado
bilhetes, meios,

._“R-Kk'vikfish.\kk'ä>wuk\fxzu¢~;_\ vu- ~` .w

. GRANDE iExeeeIçeo

me oe Coe'iiiea
Às E^5‹›~_RÚA5DE s. DAMAzp-Tia E 59,. H. Hl ` . . . --
ii. . . fu l'RBSTl DU 57.1.? IZS'I'lHlIILBGlMlZN'I'Ú UE PálENDáS HRÂSCÂÃS) _

I Goieaeeeee `

animal 'Dis MACHINAS=DOMâsileiloa*

`~ Newweweeeeeo doe Hi
mentos :i prompto pagamento _

Concortam-se
compradas n'eiáitày (tosa- ' . _ _

N'este establecilnonto'.. vendem-iso algum
algodões e peças soltos paratodos'os systemiis dbüiiíiollinas.
mmwmfmxwxmxwamwgmmüxwmšm

oieewiettz  f

-z.wzg~àsox1àteahxkie;u;;w
f J

`-Josfl ` (šoiioahtosÍ- .Beow- “I "

o: De 'Fomos os AUG'.1`UH'*1$' 'L .~ ¬ É' ef_ _ _ _ _ numa ' Not-'marie rã

. f' 1 â:
_' d'aglvlí'i fäfíva:látemml'il:8-ou do pi'š' m

:_ U)

.1 z `

m
x
x
x
x
m

m
m

m
x
m

m

illlrls.

=

Mm'bi'ms do todos ossystmnas ronlieqidos emudifiom'luã até finjo.
m

.'Iñir'ƒnäim
(loiro
g BI'. I

rlo verda-
Syãtoma .Sim

.L~¬

I . S
H?

WE
S

,DO
SEW

SN
EI

f

z
|_

,is Systt'mas, qt.M~'N-'Rl`ldf'm Fm' Preçossem competidor. IPMÁHH-se grandes abati-

leNsiNo _ GRATIS..-

`todos Ios :machines oí-nilonwsi'n'o os não

:moh-*9, retrozcs. .
*šX12.

' VELAS' _lmilfl CEBO'
I JoséšFerreira d'Abreu &. Irmão

16==Rua de Clouros=16
._()§,gli1'.ç¢_ttu'e§..d'esta acreditada -iaá›.i.~1ea,‹em

vazão'dagrande extracção que tem-tido osseus

maior desenvolvimento para poderem satisfat-ld ._ _ . , leo reis quartos, oitmm fracções de .um zer os reiterados pedidos dos copsum-midores.e eEumedfiÉlflfto de litro, 100 reis. _ ` femea; pl-Bçgs,` da loteria de Lisboa. :zr PREÇOS DO SABÃO:
- ' `

REVEFÉIÊE _1620. das agua» para _o pmz e estrangeiro. DESCONTO PARA No mesmo estabelecimento tem - _ -- _ ' .. *1a) ¡ 70 faisIV. L. ` . ' I ~ v . .leposito de ciitins e diversos tecidos 1.' -q'll-'illdüdflâ Cadil-'i'ãg gmmmas (alugo 3m ' '| . .têm-,da no dflpnslmdelübna_!.`ua dps RetBÍ-I'OSJhStosöc Gml- .le Guimarães grande sortimento “2.” a .;. . ' . -- - - ~ 60 '
(H WS, GOImbra-Calçada, Pedro .lose l'erefl'a do Sousa '6: Filhos; nas 10 bm-¡adus *nas mnzias, gugu-ni- 3 ú , . _ _ ' _ à _ _ 50 :í .
agencias da coropânlua, mutodas as pharmaeias. _ _ 93%, mm-¡fiüs meios, peitos para 4, _ ' " _ . . ' _ _ __ 40 ,z

Eme?wdzcømmnhi;eaepoeiw guru Meme”. .. _. cainiza, quinquilherias ' nacionaes;` e 5', ` __~. _ V _ . . _. _ _ 20 ___ _- ` 1 ` "t'u freiras sabonetes. Butiá. fif¬ '° " ._ * ._ ._ _- 90 'L'UA 1)lu DPh Dliio 90- . :xml-:Ie muitos outrošarlzigos, etc. A* quem 00mm dglõkflogrugizi -- P- I1.0q j __ _ ' ' ' I. YENDE PoawN'ro E Romulo cima, faz-s * abatimflrfi'm .~ -
n-.4 k..

U___ ___ ._ _ ._ _ .. , .

-
m

x
x
m

x
m

tem: of ele* 7

produ'otos, resolveram .augmental-a _e day-lhe -“-›

.-Ó

I,|
,_

`

...
__

¬
_

-.-
.

\
._

_
¬

._
_

_

"-`_` n --.-. 'H .._ mm-uie 29 š,
i

š' Em 1o` '_
.vu e

m
m

.
"
-

- «nu '__-1.!

“leo êtoloolíll
(Iíiçèrporadu por carta reàl bm 1540):

A companhia máis antiga.
.l _

DE

'- i PAQUETES A VAI'OI! ENTRE

É Lisboa; portos do _Bljagi1__ e
- Rio da Prata,__

. DERWENT-Sae em 8 rle Junho para Pemamboco, Maceio, Bahia,Ilí de Janeiro o Santos. ' '_. v 1 .NEV -Em ltl de Junho para Pernambuco. _Éatiia, Bioide Janeiro,llLšitevirlf-.o o Buenos-Ayres. _ _TIlENT-Em 29 de Junho para S. Vicente. Pernambuco, Bahia.liiq do Janneiro, Montevii'leo _fi Menos-Ayres; `¡Acceitanese passageiros com traeborrlo pera-'muitos =outrosportoe. __ _¡ .1- -. .Para mais eselareoimeotes dirijaiieee á.Ageni_:1a, Cento] noPo _qrna dos Inglezeshao äizente Xvillimn (J. Tait. &›Co _ panhia, ou nas differentee eorrespondencias em todas asrinoipgee cidades e villas. `flUnieo corroslwndente em
Gonçalves Basto-em S. Damazo._ .

'rreooearfim =
oeiimraes ó' ser. Luiz Jose

-.
.4

:

BoazNovA DE sÀNTo ANTONIO N. lee'

Mwemmeo
e ` E ›'
.gas ,e Biurezit

i
Q ' - _3 N'ESTzlí'typographia, recentemente montada com. VIII'ÍMÍSSÍ-_ í mos caracteres typographicos, imprime-se com erfeição enitidezge por preço; excessivamente commerlos'toda aqupressoa; taes como:

ll mances, lacunas, contas' correntes, mapoas; rfltlllüã, Cam;les, cl ulares, arrendamentoe,vTemos eALol-loae
i' .

I V. IPremiados em diversas exposíçñasflprooadas pela Sociedade da: sciencíasmediciá! lie Lisboa e analysadas pelo professor Jose Julio Rodrigues

AGUAS ALcilLiNâs, 'FERRUGINosAs,__¿ _mloes.. " _,z AneeNioAEs

Excelletotes para. facilitarem a digestão,assadas snnplea ou com vinho às refeições
lflbtas aguas teem dado os 'mais felizes resultados em diversasmoleetiae e principalmente nas do estomago, intestikiosjgado -o baço.11e da âmago. na goma, riiemmtüm, obterem, amada., necro-pludamzm muitas :itpeuçns de'pelh. etc. ` ` ` 'l I_4 rompeu/:ia declaro queíns aguas sahi'dns do seu novo . I `to. levam ei rotubisicom o vista do estabelecimento nas' Pod-ms' Salga-das e anota/se chimiromoiha marcado a fogoe a capsulas com 'Preols: garrafas de l litro, 200 reis; de meio-litro,

l
r'

WQ
oQ

Qif
QL

Q

Million al :eleitos _

' e ore-¡m-I
editaes, oaftas,._ƒuiiel›¡es_.cto,, etc., elo .

` - , estabelecimento,

. ._.hr

M.ice i
Luíz

axa - A ‹ 'I ' ` " - . ¬i . rgl; Miolo.
¡_!.E ULTIMA Noi'màoei
i “z ^-- GD E' `

'. áã Machina: do ie-iii'progtli'7 follms, dofazor gibi-kilo.
po a magico, do .pe-dal.lã E-defipšndula.f ` 'IL.E ==~ f

M'rohiims de ligam para
samteiro rom dois movi-
mentos o de ouear.

Madona; de mão pon-
to do cadeia.

,Mwlrínm de .houwor
para sapateiros e alfaia-

GH
MI

DE
Sg

DE
SC

UN
TU

SA
PRO

chíll-as'de todos: _i
resumidissímos e

,. w.,¿ -i f

.11m

¡ANEEL JflSÍ Uzl SILH llllllllñ _
1.9 e 2I= Campo do Toitral=19 21

Tem á venda no seu. acreditado
bilhetes, meios,

._“R-Kk'vikfish.\kk'ä>wuk\fxzu¢~;_\ vu- ~` .w

. GRANDE iExeeeIçeo

me oe Coe'iiiea
Às E^5‹›~_RÚA5DE s. DAMAzp-Tia E 59,. H. Hl ` . . . --
ii. . . fu l'RBSTl DU 57.1.? IZS'I'lHlIILBGlMlZN'I'Ú UE PálENDáS HRÂSCÂÃS) _

I Goieaeeeee `

animal 'Dis MACHINAS=DOMâsileiloa*

`~ Newweweeeeeo doe Hi
mentos :i prompto pagamento _

Concortam-se
compradas n'eiáitày (tosa- ' . _ _

N'este establecilnonto'.. vendem-iso algum
algodões e peças soltos paratodos'os systemiis dbüiiíiollinas.
mmwmfmxwxmxwamwgmmüxwmšm

oieewiettz  f

-z.wzg~àsox1àteahxkie;u;;w
f J

`-Josfl ` (šoiioahtosÍ- .Beow- “I "

o: De 'Fomos os AUG'.1`UH'*1$' 'L .~ ¬ É' ef_ _ _ _ _ numa ' Not-'marie rã

. f' 1 â:
_' d'aglvlí'i fäfíva:látemml'il:8-ou do pi'š' m

:_ U)

.1 z `

m
x
x
x
x
m

m
m

m
x
m

m

illlrls.

=

Mm'bi'ms do todos ossystmnas ronlieqidos emudifiom'luã até finjo.
m

.'Iñir'ƒnäim
(loiro
g BI'. I

rlo verda-
Syãtoma .Sim

.L~¬

I . S
H?

WE
S

,DO
SEW

SN
EI

f

z
|_

,is Systt'mas, qt.M~'N-'Rl`ldf'm Fm' Preçossem competidor. IPMÁHH-se grandes abati-

leNsiNo _ GRATIS..-

`todos Ios :machines oí-nilonwsi'n'o os não

:moh-*9, retrozcs. .
*šX12.

' VELAS' _lmilfl CEBO'
I JoséšFerreira d'Abreu &. Irmão

16==Rua de Clouros=16
._()§,gli1'.ç¢_ttu'e§..d'esta acreditada -iaá›.i.~1ea,‹em

vazão'dagrande extracção que tem-tido osseus

maior desenvolvimento para poderem satisfat-ld ._ _ . , leo reis quartos, oitmm fracções de .um zer os reiterados pedidos dos copsum-midores.e eEumedfiÉlflfto de litro, 100 reis. _ ` femea; pl-Bçgs,` da loteria de Lisboa. :zr PREÇOS DO SABÃO:
- ' `

REVEFÉIÊE _1620. das agua» para _o pmz e estrangeiro. DESCONTO PARA No mesmo estabelecimento tem - _ -- _ ' .. *1a) ¡ 70 faisIV. L. ` . ' I ~ v . .leposito de ciitins e diversos tecidos 1.' -q'll-'illdüdflâ Cadil-'i'ãg gmmmas (alugo 3m ' '| . .têm-,da no dflpnslmdelübna_!.`ua dps RetBÍ-I'OSJhStosöc Gml- .le Guimarães grande sortimento “2.” a .;. . ' . -- - - ~ 60 '
(H WS, GOImbra-Calçada, Pedro .lose l'erefl'a do Sousa '6: Filhos; nas 10 bm-¡adus *nas mnzias, gugu-ni- 3 ú , . _ _ ' _ à _ _ 50 :í .
agencias da coropânlua, mutodas as pharmaeias. _ _ 93%, mm-¡fiüs meios, peitos para 4, _ ' " _ . . ' _ _ __ 40 ,z

Eme?wdzcømmnhi;eaepoeiw guru Meme”. .. _. cainiza, quinquilherias ' nacionaes;` e 5', ` __~. _ V _ . . _. _ _ 20 ___ _- ` 1 ` "t'u freiras sabonetes. Butiá. fif¬ '° " ._ * ._ ._ _- 90 'L'UA 1)lu DPh Dliio 90- . :xml-:Ie muitos outrošarlzigos, etc. A* quem 00mm dglõkflogrugizi -- P- I1.0q j __ _ ' ' ' I. YENDE PoawN'ro E Romulo cima, faz-s * abatimflrfi'm .~ -
n-.4 k..

U___ ___ ._ _ ._ _ .. , .

-
m

x
x
m

x
m

tem: of ele* 7

produ'otos, resolveram .augmental-a _e day-lhe -“-›

.-Ó


